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APÊNDICE A — CONSTRUIR UM AMBIENTE DE 
APRENDIZAGEM EFICAZ

TRADUÇÃO: VASCO LOPES

Objetivo deste Apêndice

Depois de ler este apêndice, você será capaz de: planejar e implementar um 
ambiente de aprendizagem que melhor atenda às necessidades do seu curso 
e dos seus estudantes.

O que é coberto neste Apêndice

Construir um ambiente de aprendizagem abrangente e efetivo é uma condi-
ção importante para implementar ensino e aprendizagem para a era digital. 
Este apêndice discute os componentes chave de um ambiente de aprendiza-
gem e como são influenciados pelos desenvolvimentos em uma era digital.

A.1 Integração de Princípios de Design em um Ambiente de Aprendiza-
gem Rico

Os capítulos de 1 a 12 fornecem um conjunto de orientações para o ensino 
em uma era digital. Essas orientações, contudo, não vão operar no vácuo. 
Professores e alunos estão enfrentando um mundo de rápidas mudanças, 
com novas tecnologias, novas abordagens na prática do ensino e pressões 
externas do governo, dos empregadores, dos pais e das mídias. É fácil ser 
atirado de um lado e para o outro nesse ambiente tempestuoso.
Assim, este apêndice procura posicionar essas orientações em um conjunto 
pragmático de condições, que chamei de um ambiente de aprendizagem efi-
caz, que promova um contexto não só estável, mas também flexível, no qual 
as orientações propostas neste livro possam ser aplicadas. Escolhi colocar 
isso em um apêndice, pois se baseia em conteúdos já apresentados no restan-
te do livro, mas, para que as orientações sejam efetivas, têm de ser aplicadas 
em um ambiente de aprendizagem rico e coerente.

Cenário B: Voltando à escola depois de 25 anos

Steve: Oi, Phil. Como vai? Ouvi falar que você voltou para a universidade. É 
verdade?
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Phil: É. Meu trabalho estava me matando. Adorava o trabalho, mas eu estava 
trabalhando a semana toda. Sempre estava viajando, minha família estava 
brava porque nunca me via, e quando eu estava em casa, estava no telefone 
trabalhando o tempo todo. Como você sabe, eu tinha um cargo muito alto 
na empresa e tenho dinheiro, então decidi dar uma parada de dois anos para 
recalibrar.
Steve: E o que você está fazendo agora?
Phil: Um mestrado em física de partículas na universidade local.
Steve, rindo: Esse parece um jeito meio desesperado de recalibrar!
Phil: Bem, eu fiz bacharelado em física, e realmente gostei, mas não podia en-
xergar um futuro em física naquele momento — era tudo sobre energia nuclear 
ou mísseis guiados, que eram socialmente inaceitáveis para mim, e os físicos 
teóricos pareciam todos loucos, então mudei para ciências da computação na 
faculdade. O resto é história. Mas eu nunca perdi meu interesse em física.
Steve: E está gostando?
Phil: Bem, sim e não. Já estou envolvido em algumas pesquisas com meu 
orientador, o que significa em breve devo estar envolvido em alguns expe-
rimentos no acelerador de partículas do CERN. O professor e eu nos damos 
muito bem e ele parece gostar de minhas ideias, mesmo — ou especialmente 
— porque estive fora da área por algum tempo, então venho com uma nova 
fresca.
Steve: Uau, legal. Mas então do que você não está gostando?
Phil: A matemática sangrenta. Foi há 25 anos a última vez em que estudei 
matemática seriamente, então eu fazendo algumas disciplinas de graduação 
de matemática do último ano. O problema é que as leituras são terríveis. 
Muita coisa, muito rápido, e não há tempo para debates ou perguntas. Em 
geral, consigo acompanhar o raciocínio, mas as soluções e provas vão muito 
rápido.
Steve: Você está ficando velho, meu amigo — não consegue acompanhar os 
mais jovens.
Phil: Bem, foi isso que pensei no começo, mas quando comecei a conversar 
com os outros colegas da classe, todos estavam enfrentando os mesmos pro-
blemas. Quando reclamei com um dos professores, que era particularmente 
ruim, ele falou que a física tinha que ser difícil, padrões elevados, só os me-
lhores sobrevivem e toda essa baboseira. Você pode se dar bem com esse tipo 
de argumento com um jovem de 20 anos de idade, mas não alguém como eu, 
que administrou uma grande empresa internacional. Foi apenas uma descul-
pa para o ensino ruim. Mas então um dos meus colegas deu uma dica muito 
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boa. Ele sugeriu visitar o site do MIT OpenCourseWare e procurar algumas 
aulas. São gravadas, você pode parar e reiniciá-las e então traçar seu cami-
nho nas provas e soluções no seu próprio ritmo. Então, agora quando vou às 
aulas na minha universidade, tento apenas seguir o argumento principal, ter 
certeza de que entendi os tópicos corretamente fazer para baixo, então vou 
para o site do MIT para, aí sim, realmente compreender. No fundo, pouparia 
muito tempo para mim e para os professores se, no início do semestre, e en-
tão me deixassem seguir meu fluxo. Assim, eles teriam mais tempo para me 
ajudar quando eu realmente tivesse alguma dificuldade.
Steve: Então você vai continuar?
Phil: Não sei. A matemática nesse nível é crítica. Se eu não conseguir encarar 
—não é que eu não entenda, mas é difícil resolver tudo — provavelmente 
vou fazer outra coisa, o que seria uma pena, porque estamos planejando um 
experimento muito legal.
Steve: Bom, boa sorte — e cuidado para não cair em um buraco negro no 
CERN.
Phil: Muito engraçado. Vai trabalhar, escravo corporativo. 
(Baseado em um caso real no Reino Unido, sem a indicação da universidade.)

A.2 O que é um Ambiente de Aprendizagem?

Figura A.2.2 — Um ambiente de aprendizagem da perspectiva do professor
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A.2.1 Definição

Ambiente de aprendizagem refere-se à diversidade de 
localizações físicas, contextos e culturas em que os es-
tudantes aprendem. Uma vez que os estudantes podem 
aprender em uma grande variedade de espaços, tais 
como locais fora da escola e ambientes externos, o termo 
é frequentemente usado como alternativa mais correta 
ou preferida em relação a sala de aula, que tem conota-
ções mais limitadas e tradicionais — uma sala com filas 
de mesas e um quadro-negro, por exemplo.
O termo também engloba a cultura de uma escola ou 
turma — seus etos e suas caraterísticas, incluindo como 
os indivíduos interagem e se tratam reciprocamente — 
assim como os modos pelos quais os professores podem 
organizar um cenário educacional para facilitar a apren-
dizagem […]. (THE GLOSSARY of Educational Reform, 
29 ago. 2014).

Esta definição reconhece que os estudantes aprendem de muitas formas di-
ferentes em diversos contextos. Uma vez que os estudantes devem aprender, 
o objetivo é criar um ambiente completo para a aprendizagem que otimize 
a habilidade dos estudantes de aprender. É claro que não existe um único 
ambiente de aprendizagem ótimo. Existe um número infinito de ambientes 
de aprendizagem, o que faz do ensino uma atividade tão interessante.

A.2.2 Componentes de um ambiente de aprendizagem eficaz

Desenvolver um ambiente de aprendizagem completo para estudantes em 
determinada disciplina ou do curso é provavelmente a parte mais criativa de 
ensinar. Embora exista a tendência de focar nos ambientes físicos da insti-
tuição (tais como salas de aula, auditórios e laboratórios) ou nas tecnologias 
utilizadas para criar ambientes pessoais de aprendizagem (PLEs) online, os 
ambientes de aprendizagem são mais amplos do que esses componentes fí-
sicos, incluindo também:

a) as caraterísticas dos alunos;
b) os objetivos de ensino e aprendizagem;
c) as atividades que melhor apoiarão o ensino;
d) as estratégias de avaliação que melhor mensuram e direcionam o 

aprendizado.
A Figura A.2.2 ilustra um dos ambientes possíveis da perspectiva do pro-
fessor ou instrutor. Um professor pode ter pouco controle sobre alguns dos 
componentes, tais como caraterísticas dos alunos ou recursos, mas pode ter 

http://edglossary.org/learning-environment/
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controle total sobre outros componentes, tais como a escolha do conteúdo e 
como os alunos serão apoiados. Dentro de cada um dos componentes prin-
cipais, existe um conjunto de subcomponentes que precisarão ser considera-
dos. De fato, é nesses subcomponentes (estruturas do conteúdo, atividades 
práticas, feedbacks, uso de tecnologia, métodos de avaliação e assim por 
diante) que as decisões reais precisam ser tomadas.
Listei só alguns componentes na Figura A.2.2 e o conjunto não parece ser 
abrangente. Por exemplo, podia ter incluído outros componentes, tais como 
o desenvolvimento de comportamento ético, fatores institucionais ou acredi-
tação externa, cada um dos quais também pode afetar o ambiente de apren-
dizagem no qual um professor ou instrutor tem de trabalhar. Criar um mo-
delo de ambiente de aprendizagem é então um dispositivo heurístico que 
tem como objetivo fornecer uma visão abrangente de todo o contexto de 
ensino para determinada disciplina ou do curso, por determinado instrutor 
ou professor com uma visão particular da aprendizagem. Mais uma vez, a 
escolha dos componentes e sua importância percebida serão direcionados 
em certo sentido por epistemologias e crenças sobre conhecimento, aprendi-
zagem e métodos de ensino.
Por fim, sugeri deliberadamente um ambiente de aprendizagem da pers-
pectiva de um professor, que tem a principal responsabilidade de criar um 
ambiente de aprendizagem apropriado, mas é também importante consi-
derar a perspectiva do aluno. Na verdade, adultos ou aprendizes maduros 
são capazes de criar seus próprios ambientes de aprendizagem pessoais e 
relativamente autônomos.
O ponto significante é que é importante identificar esses componentes que 
necessitam ser considerados no ensino de uma disciplina ou curso, e em 
particular que existem outros componentes além do conteúdo ou currículo. 
Cada um dos componentes chave do ambiente de aprendizagem que escolhi 
como exemplo são discutidos brevemente nas seções seguintes, com um foco 
nos componentes de um ambiente de aprendizagem que são particularmen-
te relevantes para a era digital.

Atividade A.2: Influenciando um ambiente de aprendizagem

a) por que você pensa que eu foquei em ambientes de aprendizagem 
a partir de uma perspectiva do professor e não do aluno?

b) com vista à criação de um ambiente de aprendizagem para HIST 
305 no Cenário E, Ralph Goodyear considerou cuidadosamente o 
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ambiente de aprendizagem que pretendia criar e os componentes 
sobre os quais tinha pouco ou nenhum controle. Sobre quais com-
ponentes você acha que ele tinha pouco ou nenhum controle?

c) o que você adicionaria (ou removeria) do ambiente de aprendiza-
gem da Figura A.2.2?

d) a Figura A.2.2 foca o ambiente de aprendizagem a partir da pers-
pectiva do professor. Seria possível desenhar um modelo de am-
biente de aprendizagem idêntico a partir da perspectiva do aluno? 
Quais seriam as principais diferenças?

e) pensar no ambiente de aprendizagem por inteiro complica excessi-
vamente o ensino? Por que não apenas seguir em frente?

A.3 Caraterísticas dos Alunos

Figura A.3 — Caraterísticas dos Alunos.

Provavelmente nada reflete mais as mudanças no ensino na era digital do 
que a mudança das caraterísticas dos alunos.

A.3.1 Aumento da diversidade

Mencionei no Capítulo 1 (Seção 1.2) que, nos países desenvolvidos, como 
o Canadá, se espera que as instituições de ensino superior representem o 
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mesmo tipo de diversidade cultural e socioeconômica que existem na so-
ciedade como um todo, mais do que serem instituições reservadas a uma 
elite minoritária. Em um tempo em que o desenvolvimento econômico está 
firmemente associado a altos níveis de educação, o objetivo agora é trazer o 
máximo de estudantes possíveis aos níveis requeridos, em vez de focar nas 
necessidades dos estudantes mais capacitados. Isso significa encontrar for-
mas de ajudar um grupo bem amplo de estudantes com diferentes níveis de 
habilidades e/ou conhecimentos prévios a ter sucesso. Uma medida, clara-
mente, não serve a todos hoje. Lidar com um incremento da diversidade da 
população estudantil é talvez um dos maiores desafios que professores e ins-
trutores enfrentam na era digital, particularmente, mas não exclusivamente, 
no nível superior. Isso não é algo para o que os professores especialmente 
qualificados em conteúdo estejam bem preparados.
A combinação de um bom design e um uso apropriado de tecnologia vai 
facilitar muito a personalização do ensino, permitindo, por exemplo, que 
alunos diferentes trabalhem em velocidades diferentes e focar o aprendiza-
do nos interesses e necessidades específicos dos alunos, assegurando assim o 
engajamento e a motivação para uma variada gama de estudantes. Contudo, 
o primeiro e talvez o mais importante passo para o professor é conhecer 
seus estudantes e, em particular, identificar, a partir de uma gama varia-
da de informações relativa aos estudantes e suas diferenças, quais são as 
mais importantes para o design do ensino e da aprendizagem na era digital. 
Indico algumas das caraterísticas que penso ser importantes na perspectiva 
do design do ensino.

A.3.2 O contexto da casa e do trabalho

Dois fatores fazem do contexto da casa e do trabalho uma importante con-
sideração no design do ensino e da aprendizagem: os estudantes estão cada 
vez mais trabalhando enquanto estudam (cerca de metade dos estudantes 
canadenses do ensino superior também trabalham, em média 16 horas por 
semana — MARSHALL, 2011) e a variação de sua idade continua a aumen-
tar, com a idade média se elevando pouco e pouco (na Universidade de 
British Columbia, a média de idade dos alunos de graduação é 20 anos, mas 
mais de um terço do total dos alunos tem mais de 24 anos. A idade média 
para alunos graduados em 2014 foi de 31 — UBC Fact Sheet, 2014.)
Existem diversos motivos para o aumento da idade média dos estudantes, 
pelo menos na América do Norte:

http://www.ousa.ca/2011/11/11/employment-patterns-of-post-secondary-students/
http://pair.ubc.ca/%5Cstatistics%5Cprofile%5CUBCV%20factsheet.pdf
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a) os estudantes estão demorando mais para se graduarem (em parte 
porque querem um regime de menos horas quando trabalham);

b) um número crescente de estudantes vai para a pós-graduação;
c) mais estudantes estão retornando à faculdade para cursos adi-

cionais (aprendizes ao longo da vida), principalmente por razões 
econômicas.

Alunos empregados em tempo parcial ou integral, ou que têm família, cada 
vez mais necessitam de flexibilidade nos seus estudos, e especialmente evi-
tar longas distâncias entre casa, trabalho e escola. Estes estudantes pouco a 
pouco desejam cursos parcialmente ou totalmente online, e módulos me-
nores, certificados, ou programas que se encaixem no seu estilo de vida, na 
família e no trabalho.

A3.3 Objetivos dos alunos

Compreender a motivação e as expectativas que um estudante tem em rela-
ção a uma disciplina ou um curso deve influenciar seu design. Para a apren-
dizagem acadêmica, é necessário em geral encontrar formas de mover alu-
nos de uma abordagem em relação à aprendizagem inicialmente movida por 
recompensas externas (extrínsecas) tais como notas ou qualificações, para 
uma abordagem que envolva e motive os estudantes pelo assunto em si. 
Estudantes potenciais, já com uma qualificação superior e um bom trabalho, 
podem não querer realizar um conjunto pré-determinado de disciplinas, e 
sim apenas áreas específicas de conteúdo de disciplinas existentes adaptadas 
às suas necessidades (p. ex., sob demanda e online). Assim, é importante ter 
algum tipo de conhecimento ou compreensão do porquê os alunos acham 
apropriado fazer sua disciplina ou curso e o que esperam.

A.3.4 Conhecimentos ou habilidades prévios

A aprendizagem futura depende muito de conhecimentos prévios do es-
tudante ou das suas habilidades para fazer coisas em determinado nível. 
Professores procuram fazer a ponte entre o que o aluno já sabe fazer sem 
ajuda e o que pode fazer com ajuda, o que Vygotsky (1978) chamou de zona 
de desenvolvimento proximal. Se o nível de dificuldade do ensino vai muito 
além das capacidades ou do conhecimento prévio e habilidades do aluno, a 
aprendizagem não acontece.
Contudo, quanto mais diversificados são os estudantes de um curso, mais 
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diversificados são os conhecimentos e as habilidades que tendem a carre-
gar com eles. Na verdade, aprendizes ao longo da vida ou novos imigran-
tes repetindo uma matéria porque suas qualificações estrangeiras não são 
reconhecidas, podem carregar conhecimentos especializados ou avançados 
que podem ser aproveitados para enriquecer a experiência de aprendizado 
para todos. Ao mesmo tempo, alguns estudantes podem não ter os mesmos 
conhecimentos básicos que outros colegas de curso, precisando de mais aju-
da. Nesse contexto, é importante desenhar a experiência de aprendizagem 
suficientemente flexível para acomodar estudantes com um amplo leque de 
conhecimentos e habilidades prévios.

A.3.5 Nativos digitais

A maioria dos estudantes de hoje cresceu com tecnologias digitais, tais como 
celulares, tablets e mídias sociais, incluindo Facebook, Twitter, blogs e wikis. 
Prensky (2010) e outros (p. ex. TAPSCOTT, 2008) argumentam que não só 
esses estudantes são mais proficientes no uso dessas tecnologias do que a ge-
ração anterior, mas também pensam diferente (TAPSCOTT, 2008). Contudo, 
é particularmente importante compreender que os próprios estudantes 
variam muito no uso das mídias sociais e novas tecnologias, que sua uti-
lização é amplamente motivada por demandas sociais e pessoais e que seu 
uso de tecnologias digitais não ocorre naturalmente no âmbito educacional. 
Utilizarão novas tecnologias e mídias sociais para a aprendizagem, portanto, 
quando os professores justificarem adequadamente esse uso e quando pu-
derem enxergar que a utilização de mídias digitais vai ajudá-los diretamente 
nos seus estudos. Para isso acontecer, entretanto, escolhas deliberadas de 
design são necessárias por parte do professor (para mais informações sobre 
esse ponto dos nativos digitais, ver Capítulo 8, Seção 2).

A.3.6 Em conclusão

O contexto da casa e do trabalho, os objetivos dos aprendizes e os conheci-
mentos e habilidades prévios (incluindo sua competência com mídias digi-
tais) são alguns dos fatores críticos que devem influenciar o design do en-
sino. Para alguns professores, outras caraterísticas dos alunos, como estilos 
de aprendizagem, diferenças de gênero ou nível cultural podem ser mais 
importantes, dependendo do contexto. Seja qual for o contexto, um bom de-
sign do ensino requer uma boa informação acerca dos aprendizes que vamos 
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ensinar, e em particular um bom design precisa tornar útil o incremento da 
diversidade dos nossos estudantes.

Atividade A.3: Quem são seus estudantes

a) como caracterizaria os estudantes que você está ensinando: estu-
dantes em tempo integral que vieram do ensino médio, que traba-
lham meio período ou que trabalham tempo integral? Como sua 
turma seria dividida nesses três grupos? Você tem as informações 
necessárias para fazer essa análise?

b) você acha que os estudantes pensam ou estudam diferente nos 
nossos dias por causa das mídias sociais? Como isso está afetando 
seu estudo? Você sente a necessidade de reagir a isso de algum 
modo?

c) quanta variação existe entre seus estudantes em relação ao conhe-
cimento prévio e/ou às habilidades de linguagem? Como isso afeta 
o modo como você ensina?

Você pode querer ler o Capítulo 8, Seção 2 e o Capítulo 9, Seção 3 antes de 
responder a essas perguntas.

A.4. Gestão de Conteúdo

Figura A.4.1 — Gestão de conteúdo.
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Para muitos professores e instrutores, o conteúdo permanece sendo um dos 
focos principais. Conteúdo inclui fatos, ideias, princípios, evidências e des-
crição de processos e procedimentos. Grande parte do tempo é gasto dis-
cutindo qual conteúdo deve ser incluído no currículo, quais necessidades 
devem ser atendidas em uma disciplina ou curso, quais fontes de conteúdo 
(tais como livros) os alunos devem acessar e por aí vai. Professores e ins-
trutores muitas vezes sentem-se pressionados a cobrir todo o currículo no 
tempo disponível. Em particular, aulas ou turmas presenciais continuam a 
ser o modo principal para organizar e distribuir conteúdo.
A importância do balanceamento entre conteúdo e desenvolvimento de ha-
bilidades foi destacada várias vezes ao longo do livro, mas questões sobre o 
conteúdo permanecem criticamente importantes no ensino. Em particular, 
os professores precisam se perguntar estas duas questões: “Quais conteúdos 
específicos vão adicionar valor aos objetivos gerais dessa disciplina ou desse 
curso? Quais conteúdos seriam interessantes os estudantes cobrirem, mas 
poderiam ser abandonadas/evitados se necessário?”

A.4.1 Objetivos para o conteúdo

Professores na educação superior tomar o conteúdo como certo — é isso o 
que ensinamos. Porém, é importante, quando desenhamos o ensino para a 
era digital, sermos claros nos nossos objetivos para os conteúdos ensinados. 
Porque nós precisamos que os estudantes tomem conhecimento de fatos, 
ideias, princípios, evidências e descrições de processos e procedimentos? 
Aprender um conteúdo específico é um objetivo em si mesmo ou um meio 
para um fim? Por exemplo, existe algum valor intrínseco em saber a tabela 
periódica ou as datas das batalhas, ou são meios para um fim, como dese-
nhar um experimento ou entender por que o francês é uma língua oficial no 
Canadá?
A questão é importante porque na era digital, alguns podem argumentar 
que aprender por memorização é menos importante ou até mesmo irrele-
vante, quando é bem fácil procurar fatos, definições ou equações. Os cogni-
tivistas argumentarão que o conteúdo precisa ser enquadrado ou colocado 
em um contexto para que tenha sentido. O conteúdo precisa ser aprendido 
isoladamente para nos permitir fazer coisas, como resolver problemas ou 
tomar decisões, e só precisamos nos basear em conteúdos como e quando 
necessário, já que são agora tão fáceis de acessar?
Provavelmente, mais importante que um professor ou um instrutor ser claro 
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no porquê de o conteúdo ser ensinado, é o estudante entendê-lo. Uma forma 
de declarar isso é perguntar: que valor é adicionado aos objetivos gerais des-
ta disciplina ou curso, ao se ensinar este conteúdo específico? Precisam os 
estudantes memorizar esse conteúdo ou saber onde encontrá-lo, e quando é 
importante utilizá-lo? Isso significa, evidentemente, ter objetivos bem claros 
para a disciplina ou o curso como um todo.

A.4.2 Quantidade e profundidade

Em muitos contextos, os professores têm pouca oportunidade de escolha 
do conteúdo. Corpos externos, como agências de acreditação, governos es-
taduais ou municipais, ou comitês de licenciamento profissional, podem 
prescrever que conteúdos determinada disciplina ou determinado curso 
precisam cobrir. Porém, o rápido crescimento do conhecimento científico e 
tecnológico cada vez mais coloca em questão a ideia de um conteúdo fixo 
que os alunos devem aprender. Programas de engenharia e medicina lutam 
para cobrir mesmo em seis ou oito anos de educação formal, todo o conheci-
mento que os profissionais precisam saber para trabalhar com eficiência. Se 
quiserem acompanhar o desenvolvimento das suas áreas, os profissionais 
terão de continuar a aprender mesmo depois dos cursos.
Em particular, cobrir o conteúdo rapidamente ou sobrecarregar os estudan-
tes com conteúdo não são estratégias de ensino efetivas, porque mesmo tra-
balhando muito todas as horas em que estão acordados não permitirá que os 
estudantes nessas áreas de conhecimento dominem a informação de que ne-
cessitam para suas profissões. Especializações são um modo habitual de as-
segurar o crescimento do conhecimento, mas isso não ajuda a trabalhar com 
problemas ou questões complexos do mundo real, que em geral requerem 
abordagens mais amplas e interdisciplinares. Assim, professores precisam 
desenvolver estratégias que permitam que os estudantes lidem com cargas 
de conhecimento massivas e crescentes no seu campo de atuação.
Uma forma de trabalhar com o problema da explosão do conhecimento é 
colocar o foco no desenvolvimento de habilidades, como gestão do conhe-
cimento, solução de problemas e tomada de decisões. Porém, essas habi-
lidades não são desconectadas do conteúdo. Para resolver problemas ou 
tomar decisões, você precisa de fatos, princípios, ideias, conceitos e dados. 
Para gerir conhecimento, você precisa saber qual conteúdo é importante e 
o porquê, onde encontrá-lo e como avaliá-lo. Em particular, pode existir 
conhecimento anterior fundamental ou básico, ou conteúdo que precisa 
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ser muito aprimorado, para muitas das suas atividades profissionais. Uma 
habilidade docente, portanto, será a capacidade de diferenciar entre áreas 
de conteúdo essenciais e desejáveis e garantir que, não importa o que seja 
feito para desenvolver habilidades, o conteúdo fundamental seja coberto 
no processo.

A.4.3 Fontes

Outra decisão crítica para professores da era digital é onde os estudantes 
devem pesquisar ou encontrar conteúdo. Nos tempos medievais, livros eram 
escassos e as bibliotecas eram uma fonte de conteúdo essencial, não só para 
alunos, mas também para professores. Professores tinham de selecionar, me-
diar e filtrar conteúdo porque as fontes eram extremamente escassas. Hoje, 
não estamos nessa situação. O conteúdo está literalmente em todo o lugar: 
na internet, nas mídias sociais, nas mídias de massa, em bibliotecas e livros, 
bem como no auditório.
Com frequência, grande parte do tempo é gasto em reuniões de depar-
tamento ou de curso discutindo que textos ou artigos devem ser solici-
tados como leitura para os estudantes. Parte da razão para selecionar ou 
limitar o conteúdo é limitar o custo do estudante, além da necessidade de 
focar e limitar o alcance do material em uma disciplina ou curso. Mas hoje 
o conteúdo aberto está aumentando, grátis e disponível sob demanda na 
internet. A maioria dos estudantes precisa continuar a estudar depois da 
graduação. Recorrerão cada vez mais a mídias digitais para suas fontes de 
conhecimento. Portanto, ao se decidir sobre o conteúdo, deve-se considerar 
o seguinte:

a) em que medida o professor precisa escolher o conteúdo para um 
curso (além de um conjunto geral de tópicos do currículo) e em 
que medida os alunos devem ser livres para escolher o conteúdo 
e sua fonte?

b) em que medida o professor precisa fornecer conteúdo, como por 
meio de uma aula ou slides de PowerPoint, quando o conteúdo é 
livre e está disponível em todo lado? Qual é o valor agregado que 
está oferecendo ao entregar você mesmo o conteúdo? Poderia o 
seu tempo ser mais bem utilizado de outro modo?

c) até que ponto precisamos fornecer critérios ou orientações a um 
estudante para escolher e utilizar conteúdo aberto e qual o melhor 
modo de o fazer?
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Quando respondermos a essas questões, devemos também perguntar se as 
suas decisões irão ajudar os alunos a melhor gerenciar o conteúdo depois 
de se formar.

A.4.4 Estrutura

Um dos apoios mais importantes que professores e instrutores oferecem é 
estruturar a sequência e a inter-relação entre diferentes elementos do con-
teúdo. Incluo na estrutura:

a) a seleção e a sequência do conteúdo;
b) desenvolver um foco particular ou abordagem para áreas de con-

teúdo específicas;
c) ajudar estudantes com análise, interpretação ou aplicação do 

conteúdo;
d) integrar e relacionar diferentes áreas de conteúdo.

Tradicionalmente, o conteúdo foi estruturado pela segmentação de um cur-
so em determinado número de aulas e tópicos relacionados, entregues em 
determinada sequência e, nessas aulas, há o “enquadramento” e interpreta-
ção do conteúdo pelos professores. No entanto, as novas tecnologias ofere-
cem meios alternativos para estruturar o conteúdo. Ambientes virtuais de 
aprendizagem, tais como Blackboard ou Moodle, permitem que professores 
selecionem e sequenciem o conteúdo que os alunos podem acessar em qual-
quer lugar, em qualquer momento — e em qualquer ordem. A disponibilida-
de de uma vasta gama de conteúdos na internet e a capacidade de recolher 
e classificar conteúdos por meio de blogs, wikis e e-portfólios permitem que 
os alunos imponham cada vez mais suas próprias estruturas ao conteúdo.
Os estudantes precisam de alguma forma de estrutura nas áreas de conteú-
do, em parte porque algumas coisas precisam ser aprendidas “na ordem cor-
reta”, em parte porque, sem estrutura, o conteúdo torna-se uma selva de tó-
picos não relacionados (aleatórios), e em parte porque os estudantes podem 
não saber avaliar o que é importante e o que não é em determinado domínio 
de conteúdos, pelo menos até começarem a estudá-los. Estudantes novatos, 
em especial, precisam saber o que devem estudar em cada semana. Existe 
um razoável consenso em evidências de pesquisas que sugere que estudan-
tes novatos se beneficiam muito por ter uma abordagem dos conteúdos de 
estudo bem estruturada e sequencial, mas à medida que se tornam mais co-
nhecedores e experientes no assunto, procuram desenvolver suas próprias 
abordagens na seleção, ordenação e interpretação do conteúdo.
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Assim, ao decidir sobre a estrutura do conteúdo de uma disciplina ou curso, 
os professores precisam perguntar:

a) quanta estrutura devo fornecer no gerenciamento de conteúdo e 
quanto devo deixar para os estudantes fazerem isso?

b) como as novas tecnologias afetam a forma como estruturo o con-
teúdo? Irão permitir estruturas mais flexíveis, que atendam uma 
gama diversificada de necessidades dos estudantes?

Do mesmo modo, quando respondemos a essas questões, devemos pergun-
tar o quanto é importante para os próprios estudantes serem capazes de es-
truturar conteúdo e se nossas respostas para as duas perguntas acima irão 
ajudá-los posteriormente a fazer isso.

A.4.5 Atividades dos alunos

Por fim, que atividades precisamos propor aos estudantes, para ajudá-los 
a aprender um conteúdo? Responder a esta questão significa retornar aos 
objetivos para a aprendizagem de conteúdo e aos objetivos gerais do curso:

a) se a memorização é importante, então testes automáticos por com-
putador com questões objetivas e gabaritos automáticos podem ser 
utilizados;

b) se o objetivo é capacitar os alunos a se basearem em conteúdo, 
como fatos, princípios, dados ou provas para construir um argu-
mento, resolver equações ou projetar um experimento, então opor-
tunidades para a prática de tais habilidades serão necessárias;

c) se o objetivo é ajudar os estudantes a gerir o conhecimento, então 
talvez precisemos definir tarefas que solicitem que eles selecio-
nem, avaliem, analisem e apliquem o conteúdo.

Perceberemos que a tecnologia nos permite ampliar consideravelmente a 
gama de atividades que os alunos podem usar para dominar o conteúdo, mas 
precisam ser relacionadas aos objetivos de aprendizagem definidos para a dis-
ciplina ou o curso. Sem um conjunto planejado de atividades, no entanto, o 
conteúdo pode entrar no cérebro em um dia e sair dele no dia seguinte.

A.4.6 Em conclusão

Até mesmo, ou especialmente, na era digital, o conteúdo, em termos de coi-
sas a saber, mantém-se criticamente importante, mas em uma era digital a 
função do conteúdo está sutilmente mudando em alguns aspectos, tornan-
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do-se um meio para outros fins, tais como o desenvolvimento de competên-
cias, em vez de um fim em si mesmo. Por causa do rápido crescimento do 
conhecimento em quase todas as áreas, ser claro sobre o papel e o propósito 
do conteúdo de um curso e comunicar isso efetivamente para os estudantes, 
tornam-se particularmente importantes.

A.5 Desenvolver Habilidades

Figura A.5 — Habilidades.

 
A.5.1 Habilidades na era digital

No Capítulo 1, Seção 1.2, listei algumas das habilidades que os graduados 
precisam em uma era digital e argumentei que isso exige um maior foco 
no desenvolvimento de tais habilidades, em todos os níveis de ensino, mas 
particularmente em um nível universitário, em que o foco está muitas vezes 
no conteúdo especializado. Embora habilidades como pensamento crítico, 
resolução de problemas e pensamento criativo sempre sejam valorizadas no 
ensino superior, a identificação e o desenvolvimento de tais habilidades são 
muitas vezes implícitos e quase acidentais, como se os alunos de alguma 
forma adquirissem essas habilidades, eles próprios, pela capacidade de ob-
servar, demonstrando tais habilidades por meio de alguma forma de osmose 
resultante do estudo do conteúdo.
É claro que é um pouco artificial separar conteúdo de habilidades, porque 
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o conteúdo é o combustível que impulsiona o desenvolvimento de habilida-
des intelectuais. Meu objetivo aqui não é o de minimizar a importância do 
conteúdo, mas garantir que o desenvolvimento de competências receba o 
mesmo foco e atenção da parte dos professores, e que nos aproximemos do 
desenvolvimento de competências intelectuais da mesma forma rigorosa e 
explícita como os aprendizes são treinados em habilidades manuais.

A.5.2 Definir objetivos para o desenvolvimento de habilidades

Assim, um passo crucial é ser explícito sobre quais habilidades uma discipli-
na ou curso em particular está tentando desenvolver e definir esses objetivos 
de tal forma que possam ser implementadas e avaliadas. Em outras palavras, 
não é suficiente dizer que um curso tem como objetivo desenvolver o pensa-
mento crítico, mas indicar claramente como é como isso ocorrerá no contexto 
particular do curso ou área de conhecimento, de forma que essas habilidades 
sejam claras para os alunos. Em particular, deve-se definir as habilidades 
de tal forma que possam ser avaliadas e os alunos cientes dos critérios ou 
rubricas que serão utilizados para a avaliação. O desenvolvimento de com-
petências é discutido ao longo do livro, mas particularmente em:

a) Capítulo 1, Seção 2;
b) Capítulo 3, Seção 5;
c) Capítulo 4, Seção 4;
d) Capítulo 9, Seção 4.

A.5.3 Atividades de pensamento

Uma habilidade não é binária, no sentido de que você tem ou não tem. Há 
uma tendência para falar sobre habilidades e competências em termos de 
iniciante, intermediário, perito e mestre, mas na realidade habilidades re-
querem prática constante e aplicação, e não há, pelo menos no que diz res-
peito às habilidades intelectuais, nenhum destino final.
Por isso, é extremamente importante, na concepção de uma disciplina ou cur-
so, projetar atividades que exijam dos alunos desenvolver, praticar e aplicar 
habilidades de pensamento em uma base contínua, de preferência de uma 
forma que começa com pequenos passos e leva, eventualmente, para passos 
maiores. Há muitas maneiras pelas quais isso pode ser feito, como trabalhos 
escritos, projetos e debates, mas essas atividades de pensamento precisam ser 
planejadas e então implementadas pelo professor em uma base consistente.



539
Educar na era Digital

A.5.4 Atividades práticas

É um fato que, em programas de formação profissional, os alunos precisam 
de muitas atividades práticas para desenvolver suas habilidades manuais. 
Isso, porém, é igualmente verdade para as habilidades intelectuais. Os alu-
nos precisam ser capazes de demonstrar onde estão no caminho da excelên-
cia, obter feedback e tentar novamente. Isso significa fazer um trabalho que 
lhes permite praticar habilidades específicas.
No cenário da história (Cenário E), os estudantes tinham que cobrir e com-
preender o conteúdo essencial nas três primeiras semanas, fazer a pesqui-
sa em grupo, desenvolver um relatório do projeto de comum acordo, sob a 
forma de um e-portfólio, compartilhá-lo com os outros estudantes e com o 
professor para (receber) comentários, feedback e avaliação, e no final apre-
sentar seu relatório por via oral e online. Idealmente, teriam a oportunidade 
de transferir muitas dessas habilidades para outros cursos, em que elas po-
deriam ser então aperfeiçoadas e desenvolvidas. Assim, para o desenvolvi-
mento de competências, será necessário um prazo mais longo do que o de 
uma única disciplina, e é importante um programa integrado, bem como o 
planejamento do curso.

A.5.5 Discussão como ferramenta para o desenvolvimento de habilidades 
intelectuais

A discussão é uma ferramenta muito importante para o desenvolvimento 
de habilidades de pensamento. No entanto, não é qualquer tipo de discus-
são. O Capítulo 2 defendeu que o conhecimento acadêmico requer um tipo 
de pensamento diferente do pensamento quotidiano. Geralmente exige que 
os estudantes vejam o mundo de forma diferente, em termos de princípios 
subjacentes, abstrações e ideias. Assim, a discussão tem de ser cuidadosa-
mente gerida pelo professor, para que se concentre no desenvolvimento de 
habilidades de pensamento, que são parte integrante da área de conheci-
mento. Isso exige planejamento, estruturação e apoio à discussão por parte 
do professor, mantendo o foco das discussões, oferecendo oportunidades 
para demonstrar como os especialistas nos temas abordam os tópicos em 
discussão e comparando os esforços dos alunos. O papel da discussão é 
coberto com mais detalhes no Capítulo 4, Seção 4 e Capítulo 11, Seção 10.

A.5.6 Em conclusão
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Existem muitas oportunidades, mesmo nos cursos mais acadêmicos, para 
desenvolver habilidades intelectuais e práticas que irão transitar por ativi-
dades de trabalho e da vida na era digital, sem corromper os valores ou 
padrões da academia. Mesmo em cursos de formação profissional, os alu-
nos precisam de oportunidades para a prática de habilidades intelectuais ou 
conceituais, tais como resolução de problemas, habilidades de comunicação 
e aprendizagem colaborativa. No entanto, isso não irá acontecer apenas por 
meio da oferta de conteúdo.
Os professores precisam pensar:

a) com atenção exatamente quais as habilidades de que seus alunos 
precisam;

b) como isso se encaixa com a natureza do conteúdo;
c) o tipo de atividades que vai permitir aos alunos desenvolver e me-

lhorar suas habilidades intelectuais;
d) como dar feedback e avaliar essas habilidades, com o tempo e os 

recursos disponíveis.
Esta é uma breve discussão sobre como e por que o desenvolvimento de habi-
lidades deve ser uma parte integral de qualquer ambiente de aprendizagem.

Atividade A.5: Desenvolvendo habilidades

a) voltando para o cenário HIST 305, que habilidades específicas 
Ralph Goodyear estava tentando desenvolver no seu curso?

b) as habilidades dos estudantes desenvolvidas no cenário da história 
são relevantes para a era digital?

c) esta seção tende a mudar o modo como você pensa sobre seu ensi-
no ou você já cobre o desenvolvimento de habilidades adequada-
mente? Se sente que cobre o desenvolvimento de habilidades bem, 
sua abordagem é diferente da minha?



541
Educar na era Digital

A.6 Apoio ao Aluno

Figura A.6 — Apoio ao aluno.

O apoio ao aluno foca no que o professor ou instrutor pode ou deve fazer 
para ajudar os alunos, para além da entrega formal do conteúdo ou do de-
senvolvimento de competências. Abrange uma ampla gama de funções e é 
discutido ao longo do livro, mas particularmente no:

a) Capítulo 3, Seção 6;
b) Capítulo 4, Seção 4;
c) Capítulo 8, Seção 6;
d) Capítulo 11, Seção 10.

Aqui, meu foco está em indicar por que é um componente essencial de um 
ambiente de aprendizagem eficaz e descrever brevemente algumas das ati-
vidades principais associadas ao apoio ao aluno.

A.6.1 Andaime

Eu uso o termo andaime (scaffolding) para cobrir as muitas funções de um 
professor no diagnóstico e na resposta às dificuldades dos alunos, incluindo:

a) ajudar os estudantes quando enfrentam dificuldades com novos 
conceitos e ideias;
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b) ajudar os estudantes a ganhar um conhecimento profundo sobre 
determinado tópico ou assunto;

c) ajudar os estudantes a avaliar uma gama de diferentes ideias ou 
práticas;

d) ajudar os estudantes a compreender os limites do conhecimento;
e) acima de tudo, desafiar os estudantes para irem além de seu nível 

atual de pensamento ou prática para adquirir uma compreensão 
mais profunda ou um maior nível de competência.

Essas atividades normalmente tomam a forma de intervenções pessoais e de 
comunicação entre um professor e um aluno (ou um grupo de alunos), em 
contextos presenciais ou online. Não tendem a ser pré-planejadas, exigin-
do uma boa dose de espontaneidade e capacidade de resposta por parte do 
professor ou instrutor. Andaime é geralmente um meio de individualizar a 
aprendizagem, permitindo que as diferenças de estudantes na aprendiza-
gem sejam mais bem acomodadas à medida que ocorrem.

A.6.2 Feedback

Poderia ser visto como uma subcategoria de andaimes, mas cobre a função 
de fornecer feedback sobre o desempenho dos alunos em atividades como 
tarefas escritas, projetos, atividades criativas e outras atividades acadêmi-
cas, além do atual e talvez futuro alcance dos comentários automatizados 
por computador. Mais uma vez, o papel do professor aqui é proporcionar 
mais individualização dos feedbacks para lidar com atividades acadêmicas 
qualitativamente mais bem avaliadas e que podem, ou não, estar associadas 
a uma avaliação formal.

A.6.3 Aconselhamento

Tal como o apoio acadêmico direto ao seu estudo, os alunos muitas ve-
zes precisam de ajuda e orientação sobre questões administrativas ou pes-
soais, tais como se devem repetir um curso, atrasar uma tarefa por causa 
de doença na família ou cancelar a inscrição e adiá-la para outra data. Essa 
potencial fonte de ajuda precisa ser incluída no projeto de um ambiente de 
aprendizagem eficaz, com o objetivo de fazer tudo o que for possível para 
garantir que os alunos tenham sucesso respeitando as normas acadêmicas 
de um curso.
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A.6.4 Outros alunos

Outros alunos podem ser um grande apoio para os aprendizes. Grande par-
te dessas atividades vai acontecer informalmente, por conversas depois da 
aula, mídias sociais ou ajuda mútua nas tarefas. No entanto, os professores 
podem fazer uso mais formal de outros alunos, pela concepção de ativida-
des de aprendizagem colaborativas, trabalhos em grupo e design de discus-
sões online, de forma que os alunos precisem trabalhar juntos em vez de 
individualmente.

A.6.5 Por que o apoio ao aluno é tão importante

Um bom design pode reduzir substancialmente a demanda do aluno por 
apoio, ao garantir clareza e construir atividades de aprendizagem adequa-
das. Os alunos também variam enormemente na sua necessidade de apoio 
para a aprendizagem. Muitos aprendizes ao longo da vida, que já passaram 
por uma formação superior e têm famílias, carreiras e uma grande dose de 
experiência de vida, podem ser aprendizes autônomos e autogeridos e iden-
tificar o que precisam para aprender e a melhor maneira. No outro extremo, 
há estudantes para quem o sistema escolar formal foi um desastre, que ca-
recem de habilidades básicas de aprendizagem ou fundamentos, tais como 
leitura, escrita e habilidades matemáticas e, portanto, não têm confiança na 
aprendizagem. Estes vão precisar de um grande apoio para ter sucesso.
No entanto, a grande maioria dos alunos está em algum lugar no meio do 
espectro, às vezes enfrentando problemas, inseguros sobre saber quais os 
padrões esperados e necessitando saber como estão indo. Na verdade, há 
muitas pesquisas que indicam que a “presença docente” está associada ao 
sucesso ou fracasso do aluno em um curso, pelo menos na aprendizagem 
online. Quando os alunos sentem que o professor não está presente, tanto o 
desempenho do aluno quanto as taxas de conclusão diminuem. Para esses 
estudantes, um bom e oportuno apoio ao estudante é a diferença entre o 
sucesso e o fracasso.
Deve-se destacar que a necessidade de um bom apoio ao aluno e a capa-
cidade de proporcioná-lo não depende do meio de instrução. Os tipos de 
cursos online para créditos concebidos e ofertados muito antes dos MOOCs 
ofereceram em geral altos níveis de apoio ao aluno, por meio de uma forte 
presença do professor e do design cuidadoso para garantir que os alunos 
eram apoiados.
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Ao mesmo tempo, embora os programas de computador possam de alguma 
forma fornecer apoio ao aluno, muitas das funções mais importantes desse 
apoio associadas a um alto nível de aprendizagem e desenvolvimento de 
competências conceituais ainda precisam de ser fornecidos por um profes-
sor ou instrutor especializado, presencialmente ou a distância. Além disso, 
esse tipo de apoio ao aluno é difícil de escalar, pois tende a ser relativamente 
trabalhoso e requer professores com um nível profundo de conhecimento na 
área. Assim, a necessidade de fornecer níveis adequados de apoio ao aluno 
não pode simplesmente ser desprezado, se quisermos alcançar a aprendiza-
gem bem-sucedida em larga escala.
Isso pode parecer óbvio para os professores, mas a importância do apoio ao 
aluno para seu sucesso nem sempre é reconhecido e apreciado, como pode 
ser percebido pelo design de muitos MOOCs e pela reação de políticos e da 
mídia em relação à redução de custos prometida pelos MOOCs, que são in-
teiramente uma função de eliminar o apoio ao aluno. Há também diferentes 
atitudes de professores e instituições em relação à necessidade de apoio ao 
aluno. Alguns professores podem acreditar que “é o meu trabalho ensinar, e 
o seu é aprender”; em outras palavras, uma vez que os alunos são apresenta-
dos ao conteúdo necessário por aulas ou leituras, o resto é com eles.
No entanto, a realidade é que, em qualquer sistema com uma ampla diver-
sidade de alunos, como é tão comum hoje em dia, professores e instrutores 
terão de fornecer apoio eficaz aos alunos, a menos que estejamos dispostos a 
sacrificar o futuro de muitos milhares de aprendizes.

Atividade A.3: Construindo apoio ao aluno

a) você acha possível planejar uma disciplina ou curso eficaz sem a 
necessidade de um alto nível de suporte ao aluno? Se acha que sim, 
como seria? Uma evolução dos MOOCS ou algo completamente 
diferente?

b) você compartilha da minha visão acerca da limitação dos compu-
tadores para fornecer o tipo de suporte de alto nível necessário 
para uma aprendizagem conceitual na era digital? O que eles fa-
zem bem no que diz respeito ao apoio a estudantes?

c) será “andaime” o melhor termo para descrever o tipo de apoio 
ao ensino que descrevi nesta seção? Se não, existe algum termo 
melhor?
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A.7 Recursos

Figura A.7 — Recursos

Tal como no caso das características dos alunos, você pode não ter um gran-
de controle sobre os recursos disponíveis, mas os recursos (ou a falta deles) 
terão muito impacto sobre o design do ensino. Lutar por recursos apropria-
dos é muitas vezes uma das tarefas mais difíceis para muitos professores e 
instrutores. A influência de recursos no design é também discutida ao longo 
do livro, mas particularmente em:

a) Capítulo 1, Seção 5;
b) Capítulo 8, Seção 7;
c) Capítulo 9, Seção 4.2;
d) Capítulo 11, Seção 6;
e) Capítulo 12, Seção 3;
f) Capítulo 12, Seção 4.

A.7.1 Apoio ao Professor

Assistência ao professor refere-se aos professores adjuntos ou temporários, 
assistentes, bibliotecários e funcionários de apoio técnico, incluindo desig-
ners instrucionais, produtores de mídias e suporte técnico de TI. Uma insti-
tuição pode ter políticas ou orientações sobre quantos funcionários de apoio 
um professor pode ter para determinado número de alunos.
É importante pensar sobre a melhor maneira de usar o pessoal de apoio. 
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Nas universidades, a tendência é de dividir uma grande turma em seções, 
com cada uma com seu próprio professor ou assistente, que, então, operam 
de forma relativamente independente, muitas vezes com grandes diferenças 
na qualidade do ensino em diferentes seções, dependendo da experiência 
do professor. No entanto, as novas tecnologias permitem que o ensino seja 
organizado de forma diferente e mais consistente.
Por exemplo, um professor sênior pode determinar a estratégia global de 
currículo e de avaliação, e, trabalhando com um designer instrucional, forne-
cer o design geral de um curso. Professores temporários e/ou assistentes são 
contratados para ministrar o curso presencial ou online, ou mais frequente-
mente uma mistura de ambos, sob a supervisão do professor titular (veja o 
National Center for Academic Transformation para exemplos). Salas de aula 
invertidas são outra maneira de organizar os recursos de forma diferente 
(ver Blended Learning in Introductory Psychology como um exemplo.)
Além disso, a aprendizagem online pode trazer mais receitas por meio de 
subsídios do governo para estudantes adicionais e/ou receitas diretas de 
matrícula, portanto pode haver economia de escala que permita à institui-
ção contratar mais professores temporários com as receitas extraordinárias 
geradas pelos alunos online adicionais. De fato, agora existem exemplos de 
programas de mestrado totalmente online, que mais do que cobrem o cus-
to total, incluindo a contratação de professores-pesquisadores para ensinar 
apenas a partir de receitas das taxas de matrículas (o Mestrado em Tecnologia 
Educacional online da University of British Columbia é um exemplo). Dessa 
forma, o design pode influenciar recursos e vice-versa.

A.7.2 Instalações

Este ponto se refere principalmente às instalações físicas disponíveis aos 
professores e alunos, tais como salas de aula, laboratórios e biblioteca. Essas 
podem dar origem a restrições no ensino, porque, por exemplo, o arranjo 
físico de um auditório ou sala de aula pode limitar as oportunidades para 
discussão ou elaboração de projetos, ou um professor pode ser forçado a 
organizar o ensino em torno de três horas de aula e seis horas de laborató-
rio por semana, para “encaixar” as exigências institucionais mais amplas de 
alocações de salas de aula (veja “How Online Learning is Going to Affect 
Classroom Design” sobre esforços de redesign de salas de aula para a era 
digital.)
A aprendizagem online pode liberar professores e alunos de tais restrições 

http://www.thencat.org/
http://teachonline.ca/pockets-innovation/blended-learning-introductory-psychology
http://met.ubc.ca/
http://met.ubc.ca/
http://www.tonybates.ca/2013/09/15/how-online-learning-is-going-to-affect-classroom-design/
http://www.tonybates.ca/2013/09/15/how-online-learning-is-going-to-affect-classroom-design/
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físicas rígidas, mas ainda há uma necessidade de estrutura e organização das 
unidades ou módulos de ensino, mesmo se, ou sobretudo, quando o ensino 
é online.

A.7.3 Tecnologia

O desenvolvimento de novas tecnologias, especialmente ambientes virtuais 
de aprendizagem, gravação de aulas e mídias sociais tem implicações radi-
cais para o design do ensino e da aprendizagem. Isso é discutido com mais 
profundidade nos Capítulos 6, 7 e 8, mas, com a finalidade de descrever 
um ambiente de aprendizagem eficaz, as tecnologias disponíveis para um 
professor podem contribuir imensamente para a criação de ambientes de 
aprendizagem interativos e cativantes para os alunos. No entanto, é impor-
tante ressaltar que a tecnologia é apenas um componente dentro de qualquer 
ambiente de aprendizagem eficaz, precisando ser equilibrada e integrada 
com todos os outros componentes.

A.7.4 O tempo do professor

O maior e o mais precioso de todos os recursos! A construção de um am-
biente de aprendizagem eficaz é um processo iterativo, mas, no final, o de-
sign do ensino, e até certo ponto o ambiente de aprendizagem como um 
todo, dependem do tempo disponível do professor (e da sua equipe) para 
o ensino. Quanto menos tempo disponível, provavelmente mais restritivo 
o ambiente de aprendizagem será, a não ser que o tempo do professor seja 
cuidadosamente bem gerido. Mais uma vez, portanto, o bom design leva em 
consideração o tempo disponível para o ensino (ver em particular Capítulo 
11, Seção 9).

A.7.5 Recursos, tamanho da turma e controle

Nada mais leva um professor à distração do que tentar administrar com re-
cursos inadequados. Certamente, se a um professor ou instrutor é atribuída 
uma classe de 200 alunos em um grande auditório e sem qualquer apoio 
pedagógico, ele terá dificuldade em criar um ambiente de aprendizagem 
rico e eficaz, porque a falta de recursos limita as opções. Por outro lado, um 
professor com 30 alunos, com acesso a uma ampla gama de tecnologia, com 
liberdade para organizar e estruturar o currículo e com o apoio de um de-
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signer instrucional e um web designer, tem o luxo de explorar uma gama de 
diferentes modelos e possíveis ambientes de aprendizagem.
No entanto, é provavelmente quando os recursos são mais escassos que mais 
criatividade é necessária para romper com os modelos tradicionais de ensi-
no. Novas tecnologias, se disponíveis e usadas adequadamente, permitem 
até mesmo que grandes turmas com poucos recursos sejam projetadas com 
um ambiente de aprendizagem relativamente rico. Isso é discutido em mais 
detalhe no Capítulo 12, Seção 5. Ao mesmo tempo, as expectativas precisam 
ser realistas. Fornecer apoio adequado ao aluno com uma relação professor/
aluno de 1/200 ou mais será sempre um desafio. Melhorias são possíveis atra-
vés de um redesign — mas não milagres (para mais informações sobre o au-
mento da produtividade por meio do ensino online, consulte “Productivity 
and Online Learning Redux”).

Atividade A.7: Quais recursos são importantes?

a) que outros recursos influenciam o design de um ambiente de 
aprendizagem eficaz que eu deveria ter incluído?

b) Winston Churchill disse certa vez: “Moldamos nossas construções 
e, por sua vez, nossas construções nos moldam.” Até que ponto 
você acha que a aprendizagem online pode nos libertar de algu-
mas das restrições que as construções impõem sobre o design do 
ensino e da aprendizagem? Que novas restrições a aprendizagem 
online nos traz em termos de design?

c) como você se sente em relação à questão do apoio ao professor? 
Tenho sérias reservas em relação ao uso de alunos como profes-
sores assistentes em universidades, em termos da qualidade de 
ensino. Acredito também que professores temporários e adjuntos 
são mal tratados em termos de como são gerenciados. Na British 
Columbia, tivemos dois casos na Suprema Corte e uma grande 
greve de professores por causa do tamanho e da composição das 
turmas nas escolas, e em particular quanta ajuda os professores de-
vem receber para trabalhar com alunos com dificuldades de apren-
dizagem. Mas oferecendo menos apoio qualificado (e mais barato) 
para os professores, podemos fortalecer ou enfraquecer o ambiente 
de aprendizagem para os alunos?

A.8 Avaliação da aprendizagem

http://www.tonybates.ca/2013/12/23/productivity-and-online-learning-redux/
http://www.tonybates.ca/2013/12/23/productivity-and-online-learning-redux/
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Figura A.8 — Avaliação.

Eu fiquei impressionado com o fato de a avaliação sem-
pre vir no final, não só na unidade de trabalho, mas tam-
bém no planejamento dos professores [...] A avaliação 
era quase uma reflexão tardia […] 
Os professores [...] estão sendo apanhados entre objeti-
vos concorrentes de [...] avaliação, e ficam em geral con-
fusos e frustrados com as dificuldades que experimen-
tam quando tentam reconciliar as demandas. (EARLE, 
2003).

A.8.1 Avaliação do aluno na era digital

Como a avaliação é um tópico amplo, é importante deixar claro que o obje-
tivo desta seção é:

a) olhar para um dos componentes que constituem um ambiente de 
aprendizagem eficaz e abrangente;

b) brevemente examinar em que medida a avaliação está mudando, 
ou deveria estar, na era digital.

A avaliação é discutida ao longo do livro, particularmente em:
a) Cenário D;
b) Capítulo 5, Seção 4;
c) Capítulo 10, Seção 4;
d) Capítulo 11, Seção 11.

No entanto, a avaliação requer uma seção própria. Provavelmente nada 
orienta mais o comportamento dos alunos do que o modo como serão ava-
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liados. Nem todos os estudantes são instrumentais na sua aprendizagem, 
mas dadas as pressões competitivas sobre o tempo dos alunos em uma 
era digital, a maioria dos alunos “bem-sucedidos” se concentra no que 
será avaliado e como podem de forma mais eficaz (o que significa para 
os estudantes no menor tempo quanto possível) atender aos requisitos de 
avaliação. Portanto, as decisões sobre métodos de avaliação, na maioria 
dos contextos, serão fundamentais para a construção de um ambiente de 
aprendizagem eficaz.

A.8.2 O objetivo da avaliação

Há muitas razões diferentes para avaliar os alunos. É importante ser claro 
sobre o objetivo da avaliação, porque é improvável que um instrumento úni-
co possa satisfazer a todas as necessidades do processo. Aqui estão algumas 
razões (provavelmente você possa pensar em muitas outras):

a) para melhorar e ampliar a aprendizagem dos alunos;
b) para avaliar o conhecimento e a competência dos alunos em ter-

mos dos resultados ou dos objetivos de aprendizagem desejados;
c) para fornecer ao professor/instrutor um feedback sobre a eficácia 

do seu ensino e como pode ser melhorado;
d) para fornecer informações aos empregadores sobre o que o aluno 

sabe e/ou pode fazer;
e) para filtrar os estudantes para estudo mais avançado, empregos ou 

promoção profissional;
f) para a responsabilidade institucional e/ou objetivos financeiros.

Ordenei deliberadamente essas razões por importância para a criação de um 
ambiente de aprendizagem eficiente.
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A.8.3 Métodos de avaliação

A forma que a avaliação assume, bem como sua finalidade, são influencia-
das pela epistemologia subjacente dos professores “ou examinadores”: o 
que acreditam constituir o conhecimento e, portanto, como os alunos pre-
cisam demonstrar seus conhecimentos. A forma de avaliação também deve 
ser influenciada pelo conhecimento e pelas habilidades de que os estudantes 
precisam em uma era digital, o que significa focar tanto na avaliação das 
competências quanto no conhecimento do conteúdo. Portanto, a avaliação 
contínua ou formativa será tão importante quanto a avaliação somativa ou 
de “fim-de-curso”. 
Existe uma grande diversidade de possíveis métodos de avaliação. Selecionei 
apenas alguns para ilustrar como a tecnologia pode mudar nossa forma de 
avaliar os alunos de maneira relevantes para uma era digital.

A.8.3.1 Sem avaliação

Uma questão a ser considerada é, em primeiro lugar, se existe uma neces-
sidade de avaliação da aprendizagem. Podem existir contextos, como uma 
comunidade de prática, em que a aprendizagem é informal e os próprios 
alunos decidem o que desejam aprender e se estão satisfeitos com o que 
aprenderam. Em outros casos, os alunos podem não querer ou não precisar 
ser formalmente avaliados ou receber notas, mas querem ou precisam de 
feedback sobre como sua aprendizagem está caminhando. “Eu realmente 
entendi isso?” ou “Como estou me saindo, em comparação com os outros 
alunos?”
No entanto, mesmo nesses contextos, alguns métodos informais de avaliação 
aplicados por especialistas ou participantes mais experientes poderiam aju-
dar outros participantes a ampliar sua aprendizagem, fornecendo feedback 
e indicando o nível de competência ou compreensão que alcançou ou ainda 
tem que alcançar. Por último, os próprios alunos podem ampliar sua apren-
dizagem por meio de participação em autoavaliação e revisão por pares, de 
preferência com orientação e acompanhamento de um professor mais conhe-
cedor ou qualificado.

A.8.3.2 Testes de múltipla escolha por computador

Esse método é bom para testar o conhecimento “objetivo” dos fatos, ideias, 
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princípios, leis e procedimentos quantitativos em matemática, ciência, enge-
nharia etc., e é rentável para esses fins. Essa forma de teste, entretanto, tende 
a ser limitada para examinar habilidades intelectuais de alto nível, como a 
solução de problemas complexos, criatividade e avaliação, e, portanto, tende 
a ser menos útil para o desenvolvimento ou para a avaliação de muitas das 
habilidades necessárias em uma era digital.

A.8.3.3 Ensaios escritos ou respostas curtas

Esse método é bom para avaliar a compreensão e algumas das habilidades 
intelectuais mais avançados, tais como pensamento crítico, mas é trabalho-
so, aberto à subjetividade e não é bom para avaliar habilidades práticas. 
Experimentos estão ocorrendo com ensaios com avaliação automatizada, 
usando a evolução da inteligência artificial, mas até este momento ainda 
se deparam com dificuldades para identificar significado semântico válido 
(para explicações equilibradas e mais detalhadas sobre o estado atual da 
avaliação por máquina, consulte MAYFIELD, 2013 e PARUCHURI, 2013).

A.8.3.4 Projetos

Projetos incentivam o desenvolvimento de habilidades autênticas que exi-
gem compreensão do conteúdo, gestão do conhecimento, resolução de pro-
blemas, aprendizagem colaborativa, avaliação, criatividade e resultados 
práticos. Planejar um projeto válido demanda um alto nível de habilidade e 
imaginação do professor.

A.8.3.5 E-portfólios (um compêndio online do trabalho do aluno)

E-portfólios permitem autoavaliação pela reflexão, pela gestão do conheci-
mento, pelo registro e pela avaliação das atividades de aprendizagem, tais 
como o ensino ou a prática de enfermagem, e o registro da contribuição de 
um indivíduo para o projeto (como exemplo, ver o uso de e-portfólios no 
Visual Arts and the Built Environment na Universidade de Windsor); e-por-
tfólios são geralmente autogeridos pelo aluno, mas podem ser disponibiliza-
dos ou adaptados para fins de avaliações formais ou entrevistas de emprego.

http://mfeldstein.com/si-ways-the-edx-announcement-gets-automated-essay-grading-wrong/
http://www.vikparuchuri.com/blog/on-the-automated-scoring-of-essays/
http://teachonline.ca/pockets-innovation/documenting-learning-using-e-portfolios-visual-arts-and-built-environment
http://teachonline.ca/pockets-innovation/documenting-learning-using-e-portfolios-visual-arts-and-built-environment
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A.8.3.6 Simulações, jogos educacionais (usualmente online) e mundos vir-
tuais

Facilitam a prática de habilidades, tais como:
a) tomada de decisões complexas em tempo real;
b) operação de equipamentos complexos (simulados ou remotos);
c) desenvolvimento de procedimentos de segurança e conscientização;
d) assunção de riscos e tomada de decisões em um ambiente seguro, 

atividades que exigem uma combinação de habilidades manuais e 
cognitivas (ver a formação de oficiais do Serviço de Fronteiras do 
Canadá no Loyalist College, Ontário)

Esses métodos são atualmente dispendiosos para serem desenvolvidos, mas 
têm um bom custo-benefício com diversas aplicações, onde substituem o uso 
de equipamentos extremamente caros, em que as atividades operacionais 
não podem ser interrompidas para efeitos de formação ou onde estão dis-
poníveis como recursos educacionais abertos. Pode-se perceber que alguns 
desses métodos de avaliação são formativos, no sentido de ajudar os alu-
nos a desenvolver e aumentar suas competências e seus conhecimentos, e 
também somativos, para avaliar os níveis de conhecimento e habilidade no 
final de uma disciplina ou curso. Em uma era digital, a avaliação e o ensino 
tendem a se tornar ainda mais integrados e contíguos.

A.8.4. Em conclusão

Nada é mais suscetível de conduzir a aprendizagem dos alunos do que o 
método de avaliação. Ao mesmo tempo, os métodos de avaliação estão mu-
dando rapidamente e é provável que continuem a mudar. A avaliação, em 
termos de desenvolvimento de competências, precisa ser tanto permanente 
e contínua quanto somativa. Há uma gama crescente de ferramentas de base 
digital que podem enriquecer a qualidade e a variedade de avaliação dos 
alunos. Portanto, a escolha dos métodos de avaliação e a sua relevância para 
outros componentes são elementos vitais de qualquer ambiente de aprendi-
zagem eficaz.

Atividade A.8: Que avaliações funcionam na era digital?

a) existem outros métodos de avaliação relevantes para a era digital 
que eu deveria ter considerado?

http://teachonline.ca/pockets-innovation/border-simulation
http://teachonline.ca/pockets-innovation/border-simulation
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b) existe ainda, em muitos professores, uma forte dependência de tes-
tes de múltipla escolha baseados em computadores, principalmen-
te por razões de custo. No entanto, embora haja exceções, eu diria 
que, em geral, não avaliam as habilidades conceituais de nível su-
perior em uma era digital. Você concorda?

c) existem outros métodos que são igualmente econômicos, em par-
ticular em termos de tempo do professor, que são mais adequados 
para a avaliação em uma era digital? Por exemplo, você acha que a 
avaliação automatizada de ensaios é uma alternativa viável?

d) seria útil pensar sobre a avaliação logo no início do planejamento 
do curso, em vez de no final? É isso possível?

e) no Cenário E, “Desenvolver o pensamento histórico”, o professor 
fez uso da avaliação para ajudar a desenvolver e avaliar as habili-
dades necessárias em uma era digital de uma forma eficaz? Se sim, 
como? E se não, por que não?

A.9 Construindo as fundações de um bom design

Figura A.1 — Um ambiente de aprendizagem na perspectiva do professor.
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Eu o conduzi por um ambiente de aprendizagem possível. Pretende ser um 
exemplo, não uma recomendação. Provavelmente se encaixa melhor em um 
contexto de educação superior do que básica. Por exemplo, no contexto da 
educação básica, o jogar e os pais podem ser outros dois componentes im-
portantes. Mais uma vez, depende da sua epistemologia e de suas crenças 
subjacentes sobre o ensino e a aprendizagem.

A.9.1 Epistemologia e ambientes de aprendizagem

Todos nós viemos de diferentes posições epistemológicas e filosóficas sobre 
ensino e aprendizagem. Isso pode ser ilustrado por duas metáforas diferen-
tes. Algumas pessoas enxergam o ensino e a aprendizagem de forma muito 
parecida com a mineração e o transporte de carvão. O conhecimento é o car-
vão; tem que ser extraído (pesquisa) e depois carregado e entregue (ensino). 
Os alunos são vistos como baldes ou vagões ferroviários nos quais o conhe-
cimento é entregue. Os professores são as pás. Nesse processo, os alunos são 
relativamente passivos no sentido de que não transformam o conhecimento 
em algo diferente. É o que é.
Mesmo tendo vindo de uma família ligada à mineração de carvão do lado 
de minha mãe e de uma família ferroviária do lado de meu pai, enxergo o 
processo de ensino e aprendizagem de uma forma diferente. Vejo-o mais 
como um jardim e os alunos como plantas. Desse modo, um jardineiro tenta 
o seu melhor para criar um ambiente ecológico, em que as plantas crescem 
e se desenvolvem, assegurando que tenham o equilíbrio certo de luz, solo e 
água, e que não sejam danificadas por ervas daninhas ou insetos. Enxergo 
a aprendizagem como desenvolvimento e crescimento nos indivíduos. Meu 
trabalho como professor é proporcionar o melhor ambiente possível no qual 
os alunos possam crescer e se desenvolver.
Da mesma forma, professores e instrutores precisam conceber e pôr em prá-
tica um ambiente de aprendizagem em que os alunos possam crescer e de-
senvolver sua própria aprendizagem. O conhecimento não é estático, mas 
cresce e se desenvolve nos alunos. Em particular, em uma era digital, signi-
fica desenvolver habilidades tanto quanto acumular conteúdo. Dessa forma, 
o ambiente de aprendizagem que descrevi reflete minha abordagem mais 
construtivista e “carinhosa” do ensino.
Mesmo se vocês vêm de uma posição epistemológica diferente e veem o co-
nhecimento e a aprendizagem de uma forma diferente, ou ensinam em um 
contexto muito diferente do ensino superior, ainda ajuda olhar para todos 
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os componentes que precisam ser considerados para a efetiva aprendizagem 
e como devem ser configurados. Também vale a pena lembrar que, em uma 
era digital, o nosso ambiente de aprendizagem não é mais limitado por tijo-
los e argamassa. A tecnologia nos permite criar ambientes diferentes e mais 
flexíveis para incentivar a aprendizagem.

A.9.2 Necessário mas não o suficiente

Como professor ou instrutor, você está em uma posição melhor para pensar 
como vai projetar e implementar uma disciplina ou um curso, se já tem em 
mente todos os componentes necessários a um ambiente de aprendizagem, 
tendo em conta as novas necessidades de aprendizagem, as características 
do aluno em mudança e as novas tecnologias agora disponíveis. Os compo-
nentes de um ambiente de aprendizagem fornecem uma espécie de lista de 
verificação sobre o que tem de ser considerado, quando se projeta e oferta 
um curso. Analisando todos os componentes necessários que compõem um 
ambiente de aprendizagem eficaz fornece uma base sólida em torno do qual 
você pode projetar seu ensino.
Note-se, no entanto, que, mesmo se os principais componentes tiverem sido 
identificados, você ainda precisa tomar muitas decisões sobre a forma como 
serão concebidos e entregues. Mesmo com uma base conceitual tão forte, 
você ainda tem que implementá-los; em outras palavras, ainda tem que pro-
jetar o seu ensino.

Atividade A.9: Projetar seu próprio ambiente de aprendizagem

a) descreva o ambiente de aprendizagem atual em que você está en-
sinando uma disciplina ou um curso particular;

b) quais são os principais componentes a que você dá mais atenção?
c) você gostaria de fazer alterações no ambiente de aprendizagem, 

como resultado da leitura deste capítulo? Por quê?
d) agora: você pode criar um ambiente de aprendizagem que melhor 

atenda às necessidades do curso e de seus alunos? Para fazer isso 
você vai precisar de:

— decidir sobre os principais componentes-chave e seus 
subcomponentes;
— fazer escolhas e tomar decisões para cada um dos 
subcomponentes.
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Principais Lições

a) para estar apto a desenhar uma aprendizagem eficaz, é necessário 
construir um ambiente de aprendizagem eficaz;

b) ambientes de aprendizagem eficazes devem ter um número de 
componentes diferentes, e esses componentes variam, dependen-
do do contexto e da epistemologia que orienta o ensino;

c) o objetivo de construir um ambiente de aprendizagem eficaz é o 
de possibilitar a criação e a aplicação de modelos mais flexíveis de 
design de aprendizagem.
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APÊNDICE B — QUESTÕES PARA GUIAR A 
SELEÇÃO DAS MÍDIAS E SUA UTILIZAÇÃO

TRADUÇÃO: MARIA JOSÉ SOUSA

As questões das páginas seguintes devem ser usadas em conjunto com os 
ensinamentos do Capítulo 8 e dirigidas a um contexto real que pode estar 
ocorrendo, tal como a concepção de um novo curso. 
É recomendado que se trabalhe cada uma das questões, tomando notas das 
respostas sempre que possível. Também é recomendável que se faça isso de 
uma forma bastante sistemática nas primeiras duas ou três vezes, quando 
confrontado com uma escolha possível de mídias para uma disciplina ou 
curso. Algumas perguntas podem precisa esperar até que outras tenham 
sido respondidas. É provável que seja um processo iterativo.
Depois de ter respondido às perguntas, você espera um ou dois dias, se pos-
sível, antes de pensar sobre quais mídias ou tecnologias melhor se adequam 
à disciplina ou ao curso. Discuta seus pensamentos sobre o uso das mídias 
com outros professores e profissionais, como um designer instrucional ou 
designer de mídia, antes de desenhar o curso. Fique aberto à possibilidade 
de tomar decisões finais quando começar a concepção/desenvolvimento e 
oferta do curso, com a opção de verificação das suas notas e dos detalhes 
presentes no Capítulo 8.
Após as primeiras duas ou três vezes em que trabalhar usando as perguntas 
como guia, você será capaz de ser menos sistemático e tomar decisões mais 
rapidamente, mas as perguntas e respostas devem estar sempre presentes 
em sua mente, quando tomar decisões sobre as mídias a utilizar no ensino.

S: Quem são seus alunos?

1) Qual é o regulamento ou a política da sua instituição, departamen-
to ou programa em relação ao acesso? Como os alunos que não têm 
acesso à tecnologia selecionada podem ser apoiados?

2) Quais são os dados demográficos prováveis   dos estudantes que 
você estará ensinando? Quão apropriada é a tecnologia que você 
está pensando em usar com esses alunos?

3) Se os alunos devem ser ensinados pelo menos parcialmente fora 
do campus, a que tecnologias devem ter acesso conveniente e 
regularmente, em casa ou no trabalho?

4) Se estão sendo ensinados pelo menos parcialmente no campus, 
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qual é — ou deveria ser — a política do seu departamento em 
relação ao acesso dos alunos às tecnologias de aprendizagem em 
sala de aula?

5) Quais as habilidades digitais que você espera que seus alunos 
tenham, antes de começar o programa?

6) Se os estudantes necessitarem ter o seu próprio acesso à tecnolo-
gia, você será capaz de proporcionar experiências de ensino origi-
nais que justifiquem a aquisição ou uso dessa tecnologia?

7) Que outras abordagens à aprendizagem podem trazer os estu-
dantes para o seu curso? São abordagens adequadas à aprendiza-
gem e às formas de ensino definidas para a sua disciplina? Como 
pode a tecnologia ser usada para atender às diferenças dos alunos 
no processo de aprendizagem?

E: Facilidade de uso

8) A tecnologia que você está pensando em utilizar é suficiente-
mente intuitiva, tanto para estudantes, quanto para você?

9) Quão confiável é a tecnologia?
10) É fácil manter e fazer o upgrade da tecnologia?
11) A empresa que está fornecendo o hardware ou software que 

você está usando é uma empresa estável, que não tende a sair do 
negócio no próximo ano ou dois, ou é uma startup? Quais estraté-
gias podem ser definidas para proteger os materiais pedagógicos 
digitais criados por você, se a organização que oferece o software 
ou serviço deixar de existir?

12) Você tem apoio técnico e profissional adequado, tanto em termos 
de tecnologia, como de design de materiais?

13) Qual a velocidade de evolução e desenvolvimento da área de 
conhecimento? Qual é a importância de mudar regularmente os 
materiais de ensino? Qual é a melhor tecnologia para apoiar essas 
ações?

14) Em que medida as alterações podem ser entregues para alguém 
fazer e/ou quão essencial é para mim fazê-las eu mesmo?

15) Que recompensas posso ter se começar a utilizar a nova tecnolo-
gia nos meus cursos? O uso de uma nova tecnologia será a única 
inovação ou posso mudar também a minha maneira de ensinar 
com essa tecnologia para obter melhores resultados?
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16) Quais são os riscos na utilização dessa tecnologia?

C: Qual é o custo em tempo e dinheiro?

17) Quais mídias requerem muito tempo para serem desenvolvidas? 
Quais você poderia desenvolver facilmente e de forma rápida?

18) Quanto tempo você despende na preparação de aulas? Poderia 
esse tempo ser gasto para preparar materiais de aprendizagem e 
o tempo economizado com as aulas ser gasto no processo de in-
teração com os alunos (online e/ou presencial)?

19) Existe financiamento adicional para metodologias de ensino ou 
tecnologias inovadoras? Qual seria a melhor forma de usar esse 
financiamento?

20) Que tipo de ajuda você pode obter da sua instituição de designers 
instrucionais e profissionais de mídia para a concepção e desen-
volvimento de mídias?

21) Que recursos educacionais abertos poderiam ser usados para 
este curso? Poderia ser usado um livro de acesso livre, poupando 
assim aos alunos o custo de comprar livros? A biblioteca da sua 
instituição ou seu grupo de apoio de tecnologia de aprendizagem 
pode ajudar a identificar o potencial de REAs para o seu curso?

T: Ensino e outros fatores pedagógicos

22) Quais são os resultados de aprendizagem esperados em termos 
de conteúdo aprendido e competências adquiridas?

23) Que estratégias instrucionais deverão ser empregadas para facili-
tar os resultados de aprendizagem?

24) Quais características pedagógicas de texto serão adequadas para 
este curso, em termos de apresentação de conteúdos e desenvolvi-
mento de competências?

25) Quais características pedagógicas de áudio serão adequadas para 
este curso, em termos de apresentação de conteúdos e desenvolvi-
mento de competências?

26) Quais características pedagógicas de vídeo serão apropriadas 
para este curso, em termos de apresentação de conteúdos e desen-
volvimento de competências?

27) Quais características pedagógicas de computação serão adequa-
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das para este curso, em termos de apresentação de conteúdos e 
desenvolvimento de competências?

28) Quais características pedagógicas de mídias serão apropriadas 
para este curso, em termos de apresentação de conteúdos e desen-
volvimento de competências?

29) O que realmente deve ser feito presencialmente neste curso?

I: Interação

30) Em termos das habilidades que estou procurando desenvolver, 
quais as formas de interação mais úteis para desenvolver as com-
petências pretendidas? Quais mídias ou tecnologias eu poderia 
usar para facilitar esse tipo de interação?

31) Em termos do uso eficaz do meu tempo, que tipos de interação 
irão produzir um bom equilíbrio entre a aprendizagem e o desen-
volvimento de competências por parte do aluno e o tempo em 
que estarei interagindo pessoalmente ou online com os alunos?

O: Questões organizacionais

32) Quanta e que tipo de ajuda você poderá ter da instituição na es-
colha e utilização de mídias para o ensino? A ajuda é facilmente 
acessível? É relevante? A equipe tem a capacidade técnica em 
relação às mídias de que precisarei? Está atualizada em relação às 
novas tecnologias usadas no ensino?

33) Existe financiamento disponível para pagar meus serviços por um 
semestre e/ou para financiar um assistente para que eu possa con-
centrar-me na concepção de uma nova disciplina ou revisão de 
uma existente? Existe financiamento para produção de materiais 
pedagógicos?

34) Até que ponto tenho que seguir tecnologias, práticas e procedi-
mentos “padrões”, tais como a utilização de um ambiente virtual 
de aprendizagem ou sistema de gravação de aula, ou serei en-
corajado e apoiado para usar algo inovador?

N: Networking

35) Quão importante é permitir que os alunos façam networking para 
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além de uma disciplina com outras pessoas, como por exemplo 
especialistas, profissionais da área e pessoas relevantes na comu-
nidade? Pode o curso, ou a aprendizagem do aluno, beneficiar-se 
de tais conexões externas?

36) Se é importante, qual é a melhor maneira de concretizar isso? 
Usar exclusivamente as redes sociais? Integrá-las com outra tec-
nologia padrão de curso? Delegar a responsabilidade pelo seu 
design e/ou administração aos alunos ou aprendizes?

S: Segurança e privacidade

37) Que informações dos estudantes estou obrigado a manter 
privadas e seguras? Qual é a política da minha instituição sobre 
esse assunto?

38) Qual é o risco que, usando uma tecnologia particular, eu possa 
violar a política de privacidade da minha instituição? Quem na 
minha instituição pode me aconselhar sobre isso?

39) Quais são as áreas de ensino e aprendizagem, se houver, que eu 
preciso manter inacessíveis, disponíveis apenas para os alunos 
matriculados no meu curso? Quais são as tecnologias que me per-
mitem fazer isso?

Estas 39 questões são apenas sugestões. Você pode querer adicionar outras 
perguntas (ou ignorar algumas das minhas), dependendo do contexto em 
que estará trabalhando.
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APÊNDICE C — PADRÕES DE QUALIDADE 
PARA APRENDIZAGEM ONLINE, 

ORGANIZAÇÕES E PESQUISAS
TRADUÇÃO: MARIA JOSÉ SOUSA

Canadá
Barker, K. (2001). Creating quality guidelines for online education and training: consul-
tation workbook. Vancouver BC: Canadian Association for Community Education. 
Disponível em: <http://futured.com/form/englishhome.html>.

BC Ministry of Education (2010). Standards for K-12 Distributed Learning in British 
Columbia v3.0. Victoria BC: BC Ministry of Education. Disponível em: <http://www.
bced.gov.bc.ca/dist_learning/docs/dl_standards.pdf>.

Estados Unidos
Quality Matters. Disponível em: <http://www.qmprogram.org/rubric>.

Reino Unido
JISC (2009). Effective Practice in a Digital Age. Bristol UK: JISC. Disponível em: <http://
www.jisc.ac.uk/publications/programmerelated/2009/effectivepracticedigitalage.
aspx#downloads>.

JISC (2004). Effective Practice with e-Learning. Bristol UK: JISC. Disponível em: <http://
www.jisc.ac.uk/media/documents/publications/effectivepracticeelearning.pdf>.

Europa
European Open Quality Initiative (OPAL). Disponível em: <http://www.icde.org/en/
resources/reports/reports_2010/Examining+Quality+Culture.b7C_wlLYWe.ips>.

Suécia
O relatório “E-learning quality: Aspects and criteria for evaluation of e-learning 
in higher education” de 2008 é parte de um esforço contínuo da Agência Nacional 
Sueca de Educação Superior para desenvolver o conhecimento sobre a qualidade no 
e-learning e como a qualidade pode ser avaliada no âmbito de um sistema nacional 
de garantia de qualidade.

Nova Zelândia
Marshall, S. (2006). E-Learning Maturity Model Version Two: New Zealand Tertiary 
Institution E-Learning Capability: Informing and Guiding E-Learning Architectural 
Change and Development Project Report. Wellington NZ: New Zealand Ministry of 
Education. Disponível em: <http://www.utdc.vuw.ac.nz/research/emm/>.

http://futured.com/form/englishhome.html
http://www.bced.gov.bc.ca/dist_learning/docs/dl_standards.pdf
http://www.bced.gov.bc.ca/dist_learning/docs/dl_standards.pdf
http://www.qmprogram.org/rubric
http://www.jisc.ac.uk/publications/programmerelated/2009/effectivepracticedigitalage.aspx#downloads
http://www.jisc.ac.uk/publications/programmerelated/2009/effectivepracticedigitalage.aspx#downloads
http://www.jisc.ac.uk/publications/programmerelated/2009/effectivepracticedigitalage.aspx#downloads
http://www.jisc.ac.uk/media/documents/publications/effectivepracticeelearning.pdf
http://www.jisc.ac.uk/media/documents/publications/effectivepracticeelearning.pdf
http://www.icde.org/en/resources/reports/reports_2010/Examining+Quality+Culture.b7C_wlLYWe.ips
http://www.icde.org/en/resources/reports/reports_2010/Examining+Quality+Culture.b7C_wlLYWe.ips
http://www.hsv.se/
http://www.hsv.se/
http://www.utdc.vuw.ac.nz/research/emm/
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Austrália
E-standards for Training. Disponível em: <http://e-standards.flexiblelearning.net.au/>.

Commonwealth of Learning
Quality Assurance Microsite. Disponível em: <http://www.col.org/QualityMS>.

Perspectives on Distance Education: Towards a Culture of Quality. Disponível em: 
<http://www.col.org/PSQuality>.

Quality Assurance Toolkit: Teacher Education. Disponível em: <http://www.col.org/
QAToolkit_TE>.

Quality Assurance Toolkit: Higher Education. Disponível em: <http://www.col.org/
QAToolkit_HE>.

Organizações com foco no controle da qualidade em e-learning

A European Foundation for Quality in e-Learning (EFQUEL) tem, na minha 
opinião, uma abordagem muito iluminada para controle de qualidade. Vale 
a pena explorar o site da EFQUEL. O seu certificado e-learning de controle 
de qualidade é o UNIQUe.
A JISC é a organização de rede de TI universitária do Reino Unido e tem um 
excelente programa de e-learning, que inclui padrões de qualidade, pesquisa 
e inovação. Confira seu blog QA focus.

Organizações internacionais

O epprobate é um selo de qualidade internacional para material didático, 
uma iniciativa de três organizações: a Learning Agency Network (LANETO), 
a Agence Wallonne des Télécommunication (AWT) e o e-Learning Quality 
Service Center. Foi lançado no final de Março de 2012 e tem colaboradores e 
parceiros em mais de 30 países.

Serviços de educação online para estudantes

Há também outras condições para além da gestão e do ensino que contri-
buem para uma elevada qualidade dos sistemas de e-learning. A transferên-
cia flexível de créditos que reconhece qualificações de cursos online e pre-
senciais e sites do governo que fornecem informações precisas e de confiança   
sobre a qualidade dos programas online disponíveis na sua jurisdição são 
também componentes essenciais de um sistema de e-learning de alta quali-

http://e-standards.flexiblelearning.net.au/
http://www.col.org/QualityMS
http://www.col.org/PSQuality
http://www.col.org/QAToolkit_TE
http://www.col.org/QAToolkit_TE
http://www.col.org/QAToolkit_HE
http://www.col.org/QAToolkit_HE
http://efquel.org/
http://unique.efquel.org/
http://www.jisc.ac.uk/
http://www.jisc.ac.uk/whatwedo/programmes/elearning.aspx
http://www.ukoln.ac.uk/qa-focus/documents/papers/vine-126/html/index.html
http://www.epprobate.com/
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dade. Por exemplo, veja:
a) BC Transfer Guide;
b) Education Planner;
c) BCCampus;
d) eCampus Alberta;
e) Contact North.

Pesquisa sobre garantia de qualidade

A melhor cobertura sobre questões de qualidade tanto em aprendizagem 
online formal (com créditos) quanto “pós-tradicional” (aberta, sem créditos) 
é provavelmente os dois artigos publicados pelas Academic Partnerships:
Butcher, N. and Wilson-Strydom, M. (2013). A Guide to Quality in Online Learning. 
Dallas, TX: Academic Partnerships.

Butcher, N. and Hoosen, S. (2014). A Guide to Quality in Post-traditional Online Higher 
Education. Dallas, TX: Academic Partnerships

Se você pesquisar as palavras-chave “quality” ou “quality assurance” no 
meu site (tonybates.ca), encontrará mais de 100 artigos ou postagens sobre 
esse tema.

http://www.bctransferguide.ca/
http://www.educationplannerbc.ca/
http://www.bccampus.ca/
http://www.ecampusalberta.ca/
http://www.contactnorth.ca/
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APÊNDICE D — REVISÕES INDEPENDENTES 
COMISSIONADAS

TRADUÇÃO: MARIA JOSÉ SOUSA

D.1 O Processo de Revisão Independente

D.1.1 Edição comercial versus aberta

Normalmente, antes de publicar um livro acadêmico ou outro tipo de livro, 
as editoras comerciais solicitam opiniões de especialistas independentes em 
duas fases do processo: quando um autor apresenta uma proposta de um 
livro e quando a primeira versão completa é enviada para a editora. Além 
de revisores externos, a editora terá um editor especialista da casa que será 
a pessoa principal no processo de tomada de decisão, embora mesmo as-
sim em geral levará a proposta final a uma comissão interna ou até mesmo 
a uma reunião do conselho para aprovação final. Cada uma dessas etapas 
pode levar até três meses, às vezes mais tempo na segunda fase, se o autor 
for obrigado a fazer alterações substanciais antes da publicação. Por último, 
depois que o livro é publicado, pode ser revisado, mais uma vez de forma 
independente, em periódicos especializados na área de conhecimento.
Embora esse longo processo de aprovação e revisão possa ser muito frus-
trante para um autor, não garante que ele receba muito feedback, e acima 
é parte do processo de controle de qualidade, uma das razões pela qual os 
livros contam muito na carreira acadêmica e no processo de promoção.
Os livros autopublicados não precisam seguir esse processo, embora livros 
de acesso livre, como os da OpenStax ou o projeto BCcampus, são quase 
sempre revistos   independentemente por professores das instituições de en-
sino em que possam ser adotados.
No entanto, este livro é um pouco diferente. Foi escrito a partir do zero para 
um mercado diferente, professores e instrutores, em vez de estudantes, 
e não é parte do projeto de livros de acesso livre do BCampus. Embora o 
BCcampus ofereça serviços técnicos essenciais, não foram responsáveis   pela 
edição ou revisão deste livro.
Decidi, portanto, obter três avaliações independentes, e, tal como os livros 
BCcampus, esses comentários foram publicados sem alterações e como parte 
integrante do livro.
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D.1.2 Critérios de seleção dos revisores

Ao abordar potenciais revisores, foram utilizados os seguintes critérios:

D.1.2.1 Independência

Obviamente, para uma revisão independente, é necessário encontrar reviso-
res que sejam os mais objetivos possível. Eu precisava encontrar profissio-
nais da área que não tivessem sido intimamente associados a mim durante 
os meus 40 anos de trabalho neste campo e que fossem vistos como objetivos 
e suficientemente “distantes” de mim e da minha carreira.

D.1.2.2 Qualificados ou com experiência na área de conhecimento

Em termos de qualificação, eu precisava de colaboradores especialistas na 
área de ensino e de aprendizagem digital, design instrucional, aprendiza-
gem online ou educação aberta. Embora existam muitos que atendam a estes 
critérios, devem também ser considerados independentes.
Além disso, como o livro é direcionado a professores e instrutores, era im-
portante encontrar pelo menos um revisor membro de corpo docente com 
interesse na área do ensino e da aprendizagem, mas que não conhecesse ou 
não tivesse estado envolvido com meus trabalhos anteriores, que revisasse o 
livro estritamente a partir de uma perspectiva docente.

D.1.2.3 Vontade e disponibilidade

A quantidade de trabalho envolvida na revisão de um livro de 500 páginas 
é bastante significativa. Normalmente, os editores pagam uma pequena taxa 
para os revisores externos, que não compensa de forma alguma o trabalho 
desenvolvido, mas pelo menos ajuda a adoçar o pote. Contudo, se eu pagas-
se aos revisores, sendo eu um autor, isso poderia ser visto como uma tentati-
va de influenciar indevidamente a independência do revisor.
Convidei para este processo de análise do livro um total de quatro revisores 
que satisfizeram um ou ambos os critérios acima indicados, e três deles con-
cordaram imediatamente em revisar o livro. Nenhum dos revisores convida-
dos solicitou ou sequer mencionou uma taxa para efetuar a revisão. Cada um 
dos três que concordou em fazer uma revisão, apresentou sua avaliação no 
prazo de um mês após ter sido solicitado. Breves descrições de cada revisor 
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são apresentadas como uma introdução para os comentários seguintes.

D.1.3 Diretrizes para a revisão

As editoras comerciais, quando recorrem a revisores, costumam enviar uma 
carta ou um documento padrão que define as diretrizes para revisar um li-
vro, na sua primeira versão completa antes da impressão e distribuição, para 
tanto garantir a coerência entre os revisores, quanto para comunicar aos co-
laboradores o que a editora pretende. Embora às vezes o editor da publica-
ção possa exigir respostas específicas em determinado livro, há também uma 
série de orientações que são genéricas.
A situação é um pouco diferente para um livro autopublicado, pois a respon-
sabilidade é do autor e é ele quem decide se deseja obter opiniões indepen-
dentes e, em caso afirmativo, é ele quem fornece as orientações adequadas 
aos colaboradores. Embora eu tenha incentivado os revisores a utilizarem 
seus próprios critérios, enviei-lhes algumas orientações, indicadas a seguir, 
adaptadas a partir das diretrizes utilizadas pelo BCcampus para revisores 
externos de livros de acesso livre:

a) em que medida o livro pode ser um sucesso na satisfação das ne-
cessidades do seu mercado primário (professores e instrutores)?

b) o livro atende às exigências de um trabalho acadêmico? Pode ser 
considerado investigação e baseado em evidências, e fornece uma 
análise crítica das questões fundamentais no campo?

c) o livro fornece orientações práticas e baseadas em evidências para 
professores e instrutores, que os ajudarão a melhorar seus métodos 
de ensino?

d) cobre adequadamente as principais questões contemporâneas do 
ensino na era digital?

e) é bem escrito? Lê-se bem? Está bem organizado e estruturado? 
Existem erros de gramática ou tipográficos? As imagens e os casos 
escolhidos são apropriados?

f) quais alterações principais, se houver, são necessárias antes que 
você possa recomendar este livro? Quais alterações menores você 
sugeriria?

g) você recomendaria este livro a uma editora comercial para 
publicação?

Cada uma das revisões do livro é publicada separadamente, conforme rece-
bida, nas seções seguintes.
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D.2 Revisão de uma perspectiva docente: professor James Mitchell

James Mitchell, professor e diretor do Programa de Engenharia Arquitetônica 
e Ambiental, Universidade de Drexel, Pensilvânia, Estados Unidos.
Muitos de nós reconhecem que muita coisa mudou, está mudando e conti-
nuará a mudar em nosso meio profissional. Mesmo aqueles que não são tão 
antigos na profissão, dependem de ferramentas que não existiam quando 
éramos crianças: pesquisas no Google, documentos compartilhados, ferra-
mentas analíticas, simulações, vídeos e telefone celular. Suspeitamos que es-
sas alterações devem-se refletir em quem, o que e como ensinamos. Educar na 
Era Digital é um guia de campo do Dr. Tony Bates para aqueles que desejam 
explorar esse novo mundo. Talvez dentro de cem anos, ocorram as mesmas 
gargalhadas retrospectivas que experimentamos quando lemos as opiniões 
dos europeus sobre as Américas que eles nunca visitaram ou de que talvez 
apenas tenham pisado levemente em um pedaço da costa oriental. É difícil, 
no entanto, imaginar um guia melhor do que o do Dr. Bates.
É um autor digno de credibilidade? É possível verificar o que ele afirma? 
Apresenta o livro de forma organizada? Tem experiência relevante? Praticou 
o que pregava? Este “livro” exemplifica a abordagem que ele defende? A 
resposta a todas estas perguntas é “sim”. Existem também algumas opiniões 
“não” esplêndidas. A tecnologia não resolve todos os problemas e o pensa-
mento crítico não deve ser abandonado.
Em primeiro lugar, o Dr. Bates é digno de credibilidade? É difícil imaginar 
alguém com melhor experiência. Em uma carreira de cinquenta anos, ele 
ensinou na escola primária, ajudou a implantar a Open University do Reino 
Unido, desenvolveu e ensinou em cursos online e híbridos, tendo realizado 
consultorias no mundo todo. Escreveu vários livros e artigos acadêmicos. 
Ele deixou sua contribuição.
É possível verificar o que ele afirma? Sim. Sempre que possível este livro 
cita fontes com links ativos que permitem verificar e acessar a fonte de forma 
fácil. O livro todo é consistente e completo.
O material é apresentado de forma organizada? Sim. Uma revisão do 
Sumário mostra que ele inicia explorando a questão da mudança, com um 
exame sobre a natureza do conhecimento, em direção às formas em que o 
ensino pode ocorrer tanto presencialmente como online, até considerações 
detalhadas sobre as diferenças entre as mídias e, finalmente, os métodos 
para escolher, avaliar e apoiar as várias abordagens. Ele cobriu o tema de 
uma maneira que permite que o leitor possa se mover progressivamente e 

http://www.drexel.edu/cae/contact/faculty/MitchellJames/
http://www.tonybates.ca/tonys-publications/
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também possa saltar rapidamente para uma área de interesse particular.
Este documento progride para além do livro tradicional? O Dr. Bates prati-
ca o que prega? Sim. O Sumário é muito parecido com um livro tradicional, 
mas ele também aproveitou a sua experiência online. O Sumário está sempre 
presente em uma barra lateral com links ativos1. Tony inseriu a sua voz em 
clipes de áudio. Vídeos permitem ilustrar suas ideias onde é apropriado. As 
referências são links, sempre que possível. Mais sutilmente, mas igualmente 
importante, o livro é um documento vivo. Foi elaborado online por meio de 
um blog e os leitores são convidados a melhorá-lo (esta também foi a for-
ma como este revisor se envolveu). Apresenta-se sob uma licença Creative 
Commons para que qualquer pessoa possa utilizar partes do livro, com a 
referência adequada. Além disso, a versão online está estruturada para que 
o livro possa evoluir.
A tecnologia pode responder a todas as perguntas? A longa experiência do 
Dr. Bates e seus sólidos princípios britânicos enriquecem sua abordagem, 
mostrando-se mais positivamente em seu reconhecimento da importância da 
abordagem epistemológica do professor e da tradição da educação. Ele va-
loriza, como o livro mostra, o pensamento de segunda ordem representado 
pelas abstrações do discurso acadêmico. Entende que a crença na tábua rasa 
de um behaviorista vai produzir uma compreensão muito diferente do que 
é importante na educação, em comparação com a compreensão de um cons-
trutivista ou conectivista. Aborda essas diferenças, incluindo-as nas muitas 
discussões detalhadas sobre as diversas mídias agora disponíveis. Embora 
Bates não mencione, suspeito que ele será muito receptivo à referência de 
ensino favorita deste revisor, The Art of Teaching de Gilbert Highet (1950), 
escrito bem antes das questões complicadas da tecnologia da computação.
Existem tópicos importantes não incluídos? Sim, o que não é de surpreen-
der. Em primeiro lugar, é dada relativamente pouca atenção sobre o que 
sabemos, a partir da boa pesquisa, sobre como os alunos aprendem, o que os 
motiva e o que o impele, como determinar quando ele está pronto para uma 
abordagem particular e as várias maneiras de atingir os mesmos objetivos. 
Certamente as várias mídias que ele apresenta no livro são veículos para 
atender às necessidades de cada aluno, mas Bates foca mais nas ferramen-
tas do que na compreensão das necessidades dos alunos. Isso é ruim? Não. 
Se ele também tivesse tentado isso, este documento teria sido muito mais 
amplo. How Learning Works (AMBROSE; BRIDGES; DIPIETRO; LOVETT; 

⁹ Isso vale para a versão digital (Nota do tradutor).
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NORMAN, 2010) seria um esplêndido companheiro para Ensinar na Era 
Digital.
Da mesma forma, o livro aborda minimamente como mudar as instituições 
existentes para que realmente abracem e atuem nesses novos modos de edu-
cação. O público explícito deste documento é o professor ou o aluno do ensi-
no superior, não quem tem o poder e decide sobre o orçamento. Sem dúvida 
esta foi uma decisão consciente, uma vez que o Dr. Bates passou muitos anos 
trabalhando com os decisores acadêmicos. Aqui, ele está tentando capacitar 
o indivíduo, muito possivelmente esperando que ele se torne em um decisor 
da próxima geração.
Se você o ler, vai gostar? Enfaticamente, sim, se se inquieta em fazer car-
ruagens elegantes enquanto o Sr. Ford está introduzindo o Modelo-T. Mais 
importante ainda, o pensamento do Dr. Bates é fundamentado, organizado 
e inclusivo. Sua escrita é clara, as referências abundantes e a variedade de 
exemplos edificante. Seus esforços serão bem recompensados.
Recebido em 07 de junho de 2015.

D.3 Revisão de uma perspectiva da educação aberta e a distância: Sir John 
Daniel

Por Sir John Daniel, ex-Presidente da Commonwealth of Learning, ex-vi-
ce-chanceler da Universidade Aberta do Reino Unido e ex-Diretor-Ge-
ral Adjunto de Educação na UNESCO, atualmente Conselheiro Sênior da 
Academic Partnerships International e Mestrado em Educação na Beijing 
DeTao Masters Academy, China.
Tony Bates, um dos comentaristas e pensadores mais experientes do mundo 
em tecnologia educacional, verteu a sabedoria adquirida ao longo de 50 anos 
de trabalho para este livro magistral. Embora já tenha sido um cético sobre 
Recursos Educacionais Abertos, publicou Ensinar na Era Digital como um 
livro de acesso livre por meio do BCcampus, tornando este admirável tra-
balho disponível para um público global como um projeto vivo e dinâmico.
Quatro características tornam este livro um destaque na crescente literatura 
sobre a aprendizagem online. Em primeiro lugar, aborda de forma convin-
cente as mudanças nos requisitos de competências e de conteúdos de ensino 
e aprendizagem no século XXI. Em segundo lugar, oferece ajuda direta aos 
acadêmicos em uma variedade de contextos institucionais que estão a braços 
com os desafios e oportunidades da integração da tecnologia no ensino. Em 
terceiro lugar, fornece uma perspectiva histórica de 50 anos sobre o uso da 

http://sirjohn.ca/wordpress/?page_id=14
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tecnologia no ensino, citando investigações realizadas sobre o uso de mídias 
pelos estudantes a partir da década de 1970. Finalmente, a excelente estru-
tura e organização deste livro refletem grande crédito para o autor e sua 
equipe editorial da BCcampus.
Dos doze capítulos do livro, os cinco primeiros exploram os efeitos e requi-
sitos do ensino em uma era digital. Começa com uma discussão sobre as 
mudanças fundamentais que ocorrem na educação, explorando mudanças 
estruturais contemporâneas nas economias e sociedades, a fim de extrair 
as competências necessárias em uma era digital, identifica a relação direi-
ta entre educação e mercado de trabalho e avalia o impacto da expansão 
dos métodos de ensino. Serão a natureza do conhecimento em evolução e 
os diferentes pontos de vista sobre o assunto capazes de modificar nossas 
abordagens ao ensino?
O primeiro capítulo, em que se constata que os alunos são provavelmente a 
parte mais afetada do ensino superior no último 50 anos, prepara o terreno 
para o que se segue. O desafio hoje é permitir que um número crescente e 
cada vez mais diversificado de alunos alcance o sucesso. As tentativas para 
reforçar os sistemas de elite “voltando o relógio à década de 1950” (comen-
tário de Bates sobre a política atual do Reino Unido) não vai servir bem às 
sociedades do século XXI.
O Capítulo 2 mergulha na epistemologia e fornece um relato completo e bem 
pesquisado sobre as teorias da aprendizagem: objetivismo, behaviorismo, 
cognitivismo, construtivismo e conectivíssimo. Resume lucidamente um 
importante debate sobre se o conhecimento está mudando. O autor conclui 
que os tempos exigem mais ênfase no desenvolvimento de competências de 
aplicação do conhecimento do que simplesmente ensinar conteúdo. Mas ar-
gumenta que os valores e objetivos do conhecimento acadêmico não devem 
mudar muito, embora a forma como é representado e aplicado deva evoluir. 
Os pontos fortes e fracos dos diferentes métodos de ensino são divididos en-
tre o Capítulo 3, sobre ensino presencial, e no Capítulo 4, sobre o ensino to-
talmente online. Este é o segundo aspecto admirável do livro: começa onde 
as pessoas — os membros do corpo docente, particularmente os acadêmicos 
— realmente estão. Especialmente agradáveis são os cenários casuais — sem 
dúvida, apenas semificção —, que capturam, candidamente, o teor das con-
versas em jantares, salas comuns e na privacidade dos lares, quando os aca-
dêmicos discutem o impacto da tecnologia sobre seu trabalho e questões que 
alguns consideram importantes, mas outros não.
Bates é um comentador rigoroso sobre os pontos fortes e fracos dos MOOCs, 
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dedica-lhes o Capítulo 5. A cobertura contínua dos MOOCs pelas mídias 
tem estimulado o interesse pelo ensino online em todos os lugares, tornan-
do-os direcionadores de mudanças. Mas estão em um estágio inicial de ma-
turação e têm grandes limitações estruturais para um desenvolvimento da 
aprendizagem profunda e transformadora, ou para o desenvolvimento do 
conhecimento e das competências de alto nível necessárias em uma era di-
gital. A evolução dos MOOCs pode permitir-lhes vir a ocupar um nicho sig-
nificativo e substituir algumas formas de ensino tradicional, tais como aulas 
teóricas. Mas suas aplicações mais promissoras podem muito bem não estar 
no ensino superior, mas no combate a grandes problemas globais por meio 
de ações comunitárias.
Os Capítulos 6 a 9 serão especialmente úteis para aqueles que estão proje-
tando ensinar no espaço online. Esses capítulos resumem décadas de pes-
quisa sobre tecnologia educacional — à qual Bates tem sido um contribuinte 
notável —, observando que as tecnologias são veículos para várias mídias e 
ajudando-nos a analisá-las em termos de seus formatos, sistemas de símbo-
los e valores culturais. No Capítulo 8, Bates apresenta o modelo SECTIONS 
para a seleção de mídias, que ele refinou ao longo de muitos anos, enquanto 
o Capítulo 9 explora escolhas das modalidades de aprendizagem.
Os três capítulos finais olham para as tendências na educação aberta, o desafio 
de garantir a qualidade e a necessidade de apoiar professores e instrutores 
nesta era digital. A evolução dos recursos educacionais abertos, livros aber-
tos, dados abertos e pesquisa aberta será mais importante do que MOOCs 
— e muito mais revolucionária, porque permitirão transferir o poder dos pro-
fessores para os alunos. Ele define qualidade como “métodos de ensino que 
com êxito ajudam os alunos a desenvolver o conhecimento e as competências 
exigidas na era digital” e defende novos conceitos de qualidade que reconhe-
çam e acomodem aspectos emocionais da aprendizagem. O design de muitos 
MOOCs e as elevadas taxas de evasão em faculdades de dois anos nos Estados 
Unidos novatos na aprendizagem online sugerem que as instituições ainda 
não estão seguindo as melhores práticas ou desenvolvendo métodos de ensi-
no que explorem os pontos fortes da sala de aula e da aprendizagem online.
Finalmente, o autor argumenta que devemos aceitar a necessidade de for-
mar professores para a era digital. “Devemos abandonar um sistema de 
amadorismo voluntário e adotar um sistema abrangente e profissional de 
formação para o ensino na educação superior, e um currículo atualizado e 
moderno para a formação profissional inicial de professores e aqueles que se 
encontram no exercício da profissão.“ Este livro impressionante fornece um 
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currículo para essa formação. É um trabalho magnífico, repleto de cenários 
envolventes e experiências vividas. Tony Bates mostra-nos como “atualizar 
o discurso” sobre o ensino na era digital.
Recebido em 21 de junho de 2015.

D.4 Revisão de uma perspectiva da educação digital: Digital Education 
Strategies, Ryerson University

Por Leonora Zefi e a equipe de Digital Education Strategies, da G. Raymond 
Chang School of Continuing Education, Ryerson University, Toronto, 
Ontário, Canadá
Como uma equipe dedicada a apoiar professores no uso da tecnologia edu-
cacional como veículo de ensino, nossa avaliação coletiva do mais recente 
trabalho Tony Bates, Educar na Era Digital, foi ancorada nas realidades práti-
cas do apoio à mudança pedagógica no ensino superior. Depois de décadas 
de contribuições para a base de conhecimento em evolução e do discurso em 
torno da tecnologia educacional, incluindo doze textos relacionados com o 
assunto, Bates já forneceu a educadores de todo o mundo um recurso que 
os permite avançar em tempos um tanto desconcertantes. Este livro é um 
modelo em muitos aspectos. É publicado em formato aberto — cada vez 
mais adotado e debatido, sendo um modo de divulgação do conhecimento 
com o qual atualmente todos os profissionais de pesquisa e educação devem 
familiarizar-se.
Bates (2014) oferece o livro como um “coach” para apoiar professores na 
promoção do “pensamento e conhecimento” necessários para o sucesso do 
aluno em ambientes de aprendizagem que são cada vez mais impactados 
pela tecnologia (p. 1). O trabalho faz jus a esta analogia do coach, na medida 
em que oferece um regime de treinamento abrangente e realista para ajudar 
a fortalecer o design instrucional e a tomada de decisão de professores e 
administradores educacionais. No entanto, assim como os artefatos e con-
teúdos do ensino baseado nas novas tecnologias devem ser estrategicamente 
organizados e apresentados para melhor apoiar os alunos, as ideias e comen-
tários de Bates exigem maior organização e clarificação para otimizar seu 
benefício para seu público.
Uma das maiores forças de Ensinar na Era digital é que Bates “atualiza o dis-
curso” sobre a facilitação ativa da aprendizagem, em vez da transmissão 
passiva do conhecimento. Desde o início, Bates deixa clara a importância 
dos tópicos selecionados e objetivos formulados, e como farão uma diferen-

https://de.ryerson.ca/
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ça significativa na prática profissional do seu público-alvo. Para apoiar seu 
próprio trabalho e observações, orienta os leitores, por meio de referências e 
links da web, para muitos recursos valiosos e complementares. Aviva teorias 
e conceitos por meio de cenários, exemplos práticos do mundo real e estudos 
de caso de instituições de ensino superior. Como qualquer bom facilitador, 
Bates apresenta o conteúdo em uma variedade de formatos, incluindo tex-
to e mídias, como vídeos, fotos, diagramas e ilustrações. As atividades de 
aprendizagem e perguntas reflexivas motivam os leitores a aplicar imedia-
tamente as ideias de Bates ao seu próprio trabalho e contexto. Como tal, o 
livro é uma cartilha extraordinária para uma pedagogia eficaz em todas as 
modalidades de ensino e aprendizagem.
Os Capítulos 6 a 8 orientam o leitor pelo mundo da tecnologia educacional 
e novas mídias. Para os professores e designers de cursos que estão explo-
rando diferentes mídias para melhorar os seus cursos, esses capítulos são 
de leitura obrigatória. Bates apresenta seu modelo SECTIONS, publicado 
anteriormente, como uma estrutura para a tomada de decisões em relação a 
quando, como e por que as mídias devem ser usadas no ensino, indicando de 
forma realista as complicações que podem surgir com sua aplicação. Embora 
esses capítulos sejam abrangentes e forneçam apoios práticos e variados para 
tomada de decisão, o livro iria beneficiar-se de uma análise suplementar de 
questões como o impacto das tecnologias móveis na seleção de mídias e os 
requisitos de conformidade para a acessibilidade. 
Pode ser que a escolha estratégica de Bates por um processo de autoria 
aberto e transparente tenha gerado alguns desafios para a organização e 
clareza do livro. Antes de seu lançamento oficial, o livro foi distribuído 
para feedback entre alguns de seus colegas e, através de seu blog, para 
a comunidade profissional mais ampla. O tipo de comentário que emer-
ge dessas consultas, embora inegavelmente valioso, não pode substituir 
a edição de um perito, o profissional que normalmente acompanha uma 
publicação comercial. Por exemplo, depois de estabelecer uma base sólida, 
teórica e prática sobre teorias e métodos de ensino nos Capítulos 1 a 4, 
Bates apresenta um capítulo completo para examinar o inevitável e contro-
verso tema dos MOOCs (Capítulo 5). Não há dúvida de que um livro como 
este deve reconhecer e examinar essa tendência, dado seu extenso alcance 
e impacto neste campo (e Bates faz isso em muitos dos demais capítulos); 
no entanto, o livro estaria mais fluído se algumas das principais mensa-
gens do Capítulo 5 estivessem distribuídas, quando relevante, ao longo do 
livro. Da mesma forma, o Capítulo 9, que aborda as modalidades de oferta, 
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poderia se integrar de uma forma mais eficaz se fosse colocado no início 
do livro, isto é, junto aos Capítulos sobre métodos de ensino (3 e 4). Além 
disso, a seção “Principais Lições” — um recurso muito útil do livro — apa-
rece no início e no final de cada capítulo. Oferecer essa seção apenas uma 
vez, no final dos capítulos, pode ajudar organizar o conteúdo2. Resolver 
questões de sequência e repetição como estas poderá melhorar o impacto 
geral da mensagem de Bates.
Tendo identificado alguns destaques e desvantagens do livro, a verdade é 
que Bates partilhou uma singular abundância de conhecimentos de uma for-
ma atraente e acessível. Os leitores que podem não estar familiarizados com 
sua obra já publicada, são levados até as questões-chave na área da tecnolo-
gia educacional, enquanto os leais seguidores do seu trabalho encontrarão 
uma análise atual, útil e prática deste campo de conhecimento. Em última 
análise, por causa do formato aberto do livro, os leitores podem tirar dele 
o que melhor se adaptar às suas necessidades de aprendizagem, ao seu es-
tilo profissional e ao seu contexto de ensino. Na verdade, afirma Bates na 
Introdução, existem muitas maneiras de utilizar o livro. Dado que Bates o 
reconheceu como um “projeto em progresso”, alguns elementos adicionais 
à sua organização e à sequência do texto ajudarão a garantir que os leitores 
retirem total proveito de cada parte deste trabalho.
Um sinal de verdadeira paixão no trabalho de uma vida é o compromisso 
inabalável com os avanços e evolução de um campo de conhecimento. Tony 
Bates é um excelente exemplo desse tipo de paixão, demonstrando-a por 
meio deste livro e de sua dedicação à sua melhoria contínua.
Recebido em 26 de junho de 2015

2 Esta tradução adotou essa sugestão (antes de sua leitura), ou seja, a seção Principais Lições 
aparece apenas uma vez, no final dos capítulos. (Nota do Tradutor).
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D.5 Feedback sobre as Atividades

Atividade 1.8: Principais conclusões do Capítulo 1

Anote pelo menos cinco conclusões que você tiraria do presente capítulo, no 
papel de professor (além das Lições Principais)
Há muitas conclusões possíveis, mas aqui ficam as minhas:

a) as universidades e faculdades têm um propósito mais amplo do 
que apenas atender a demandas de curto prazo do mercado de tra-
balho. Por outro lado, há um “contrato escondido” entre a expan-
são do ensino superior e a necessidade de criar uma força de tra-
balho qualificada, adaptável e competitiva. Não vejo um conflito 
aqui. Muitas das atividades que consideramos fundamentais em 
uma universidade podem suprir as necessidades dessa força de 
trabalho com relativamente poucos ajustes;

b) a diversidade do corpo discente e a facilidade de acesso a conteú-
dos levanta a questão da importância da qualidade do ensino, com 
base em princípios pedagógicos e de investigação na aprendiza-
gem. Isto significa profissionalizar a docência no ensino superior;

c) a mudança tecnológica é constante. Na verdade, se alguma coi-
sa está acelerando, é a tecnologia. Novas tecnologias podem ser 
aplicadas à educação e estão sendo desenvolvidas constantemente. 
Assim, a tecnologia veio para ficar. Não é possível ignorar e espe-
rar que se possa administrar sem tomar algumas decisões sobre a 
utilização da tecnologia no ensino. A pressão para usar a tecnolo-
gia vai aumentar, em vez de aliviar;

d) relativamente poucas tecnologias são concebidas especificamente 
para a educação. O impulso parte dos fabricantes de tecnologia 
e não dos professores. No entanto, é claro que, ao longo do tem-
po, muitas tecnologias provaram ser ferramentas educacionais 
valiosas;

e) há muito a escolher, e há algumas diferenças importantes entre as 
ferramentas educacionais. Os investigadores e os professores pre-
cisam saber identificar as diferenças entre as diferentes tecnolo-
gias, caso existam;

f) apenas nos últimos anos a tecnologia introduziu grandes mudan-
ças na Educação. A educação a distância e a aprendizagem online 
eram apenas uma pequena parcela ou uma atividade periférica do 
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processo de aprendizagem em salas de aula e no campus. Mas isso 
está definitivamente começando a mudar. A tecnologia está nos 
forçando a reavaliar o processo de ensino, o que constitui um co-
nhecimento válido e qual a melhor forma de adquiri-lo;

g) tudo isso significa que você precisa de algum tipo de modelo para 
a tomada de decisões sobre se deve ou não usar uma tecnologia e 
qual a melhor forma de usá-la. Esse é o principal objetivo deste livro.

Atividade 6.1: Quantas tecnologias que você pode ver na Figura 6.1?

Bem, esta é uma pergunta injusta, em parte porque a foto não mostra todas 
as tecnologias, e também porque você não iria saber quais softwares ou ser-
viços foram incluídos, mas apenas para o registro, aqui está minha lista:

Hardware

a) laptop;
b) CD de música;
c) livro: sim, um livro impresso é um artefato tecnológico! Não preci-

sa ser digital para ser uma tecnologia;
d) telefone celular;
e) receptor/conversor de satélite;
f) monitor de televisão;
g) leitor de DVD;
h) caixa Apple TV;
i) caixa de receptor/controle de audiovisual com 7 canais, 1080p 

HDMI, Dolby e suporte ao formato DTS;
j) altofalante (3 na imagem, incluindo um woofer, na parte traseira 

à direita);
k) controle remoto (um: para todos os equipamentos, exceto compu-

tador, telefone móvel e livro).

Software

Quase impossível listar e de qualquer maneira não é possível observar, mas 
inclui iTunes, iPhoto (usa fotos da biblioteca do iPhoto como um protetor de 
tela para o monitor de TV quando a música está tocando), conversão digital 
no receptor A/V etc. etc.



579
Educar na era Digital

Redes

a) wi-fi;
b) internet;
c) telefone;
d) radio;
e) TV por satélite (poderia ter sido a cabo, ou telefone de banda larga, 

mas não é).

Serviços

a) canais de televisão por satélite;
b) estações de rádio (escolha global, via Sonos);
c) apple TV (incluindo Netflix e outros serviços de streaming);
d) sonos music (incluindo Deezer, um serviço semelhante ao Netflix 

para a música);

Necessárias para a integração

a) um único controle remoto (eHarmony);
b) receptor de audiovisual Apple;
c) apple; TV
d) laptop Apple Mac Pro;
e) telefone móvel (controla Sonos e iTunes).

Meu desejo para o futuro: uma caixa portátil, por favor!!!!!!!!

Acho que quem possui esse sistema de entretenimento doméstico poderia 
se virar com um modelo de seleção de tecnologias (OK, eu admito, é meu). 
Ou é a indústria de entretenimento doméstico que precisa dele para unificar 
suas ações? Mas eu divago.
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Atividade 6.3: Como você classificaria os seguintes itens (mídia ou tecno-
logia)?

Minha resposta:

jornal mídia

imprensa tecnologia

programa de televisão mídia

Netflix tecnologia para oferta, mídia para serviços

sala de aula mídia

MOOC tecnologia

fórum de discussão tecnologia para o software, mídia para seu 
uso efetivo

Assim, é possível verificar que o contexto em que o termo é utilizado pode 
influenciar sua classificação.
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Atividade 6.4: Transmissão ou comunicativa

a) determine o que é uma mídia e o que é uma tecnologia, ou que 
poderia ser ambos, e em que condições.

ambiente virtual de 
aprendizagem

tecnologia como software, mídia 
quando utilizado para a oferta de 
um curso

blog mídia (WordPress ou outro softwa-
re de blog é a tecnologia )

aprendizagem colaborativa 
online

mídia

Twitter ambos, mas principalmente mídia

Second Life mídia

podcast mídia

livro-texto aberto mídia

b) Decida onde, a partir de sua experiência, cada mídia ou tecnolo-
gia deve ser colocada na Figura 6.4.3. Justifique.



582
Educar na era Digital

c) Quais foram fáceis de categorizar e quais foram difíceis? 
Difíceis:

— aprendizagem colaborativa online, porque é altamente co-
municativa, mas o professor tem uma boa dose de controle so-
bre a mídia;
—Twitter, porque está definitivamente sob o controle do aluno, 
mas também é tanto uma transmissão como uma mídia.

Nesses dois, dei mais importância à dimensão transmissão/comu-
nicação em comparação com a dimensão controle.
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